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O inimaginável aconteceu em Aveiro 

Uma «greve velada» dosCTT 
deixou a cidade 
sem distribuição postal 

  

  

  

WADI EL NATROUN (EGIPTO) — Quatro '«F-l6» egípcios durante o festival aéreo no final 

das manobras militares conjuntas Estados Unidos-Egipto. 

  

  

Vemon Walters, embaixador norte-ameri- 
cano na ONU, chega sábado à Europa para 
pressionar os Governos locais a aplicarem 
sanções económicas à Líbia. 

Washington recusou-se a revelar o itinerário 

de Walters por rãzões de segurança, mas fontes 
oficiais da Administração Reagan informaram 

que Londres, Bona, Paris, Roma e Madrid 
figuram na agenda da deslocação do enviado 
norte-americano à Europa. 

Segundo as mesmas fontes, outras capitais 

europeias poderão vir a ser visitadas por Walters, 

mas a Embaixada dos EUA em Lisboa afirmou 

não estar prevista para breve uma deslocação sua 

à capital portuguesa. 
«É tempo de iniciar nova pressão sobre os 

nossos aliados com vista à imposição de sanções 
económicas reais à Líbia», garantia uma fonte 
oficial norte-americana, para explicar a missão 
de Walters. 

Em Janeiro último foi o vice-secretário de 
Estado John Whitehead que esteve encarregue de 
uma missão diplomática europeia, idêntica à de 
Walters. 

«Walters é uma presença que não pode ser 
ignorada. Talvez ele tenha melhor sorte», 
considerava um membro da Administração 
Reagan. 

Fontes de Washington referem que a pressão 
a exercer sobre países europeus visa impedir 
essencialmente a importação de petróleo líbio.   
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José Regalo 
estabeleceu 

novo recorde 

nacional 

  

O atleta português José Regalo estabeleceu 
ontem um novo recorde nacional nos 3.000 
metros obstáculos com o tempo de 8.21,41 
minutos na final da prova do Europeu de 
Estugarda. (Cont. da página 10) 

  

   

dente da AF 

no acto de posse ontem realizado 

Na sede da Associação de Futebol de Aveiro 
realizou-se ontem ao fim da tarde o acto de posse 
dos novos corpos gerentes daquela Associação, 
eleitos no passado dia 22 para o quadriénio de 
1986/90. 

Estiveram presentes ao acto o representante 
da Federação Portuguesa de Futebol, Manuel 
Saraiva, representantes das Associações de 
Futebol de Braga, Coimbra, Viana do Castelo e 
Viseu, e o delegado da Direcção-Geral dos 

Desportos em Aveiro, Manuel Campino. 
Cabral Monteiro, presidente do Beira Mar, 

falando em nome do seu clube e dos restantes 

clubes do distrito afirmaria a disponibilidade para 

uma colaboração frontal e leal com a AFA no 
sentido da dignificação do futebol distrital e 

nacional, salientando ainda o trabalho desen- 

volvido pela Direcção cessante. 
Manuel Campino pôs em destaque a «força» 

que já é o distrito de Aveiro no campo desportivo, 
é referindo-se aos dirigentes então empossados e 
na sua capacidade, que «o futebol juvenil vai 

(Cont. da página 10) 

  

   

    

TRAGÉDIA 
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REPETIR-SE 
NOS 
CAMARÕES 

        

  
Dois especialistas em vulcões alertaram 

ontem para a possibilidade de novas explosões de 
gases tóxicos no Lago Nios, enquanto funcio- 
nários da Cruz Vermelha camaronesa revelaram 
que o Aeroporto de Bamenda está congestionado 
e paralisado. 

A paralisação do Aeroporto de Bamenda, 
capital da provincia onde se situa o Lago Nios, 
onde uma explosão de gases matou, a semana 
passada, pelo menos 1.500 pessoas, advém da 
afluência de aviões internacionais com ajudas de 
emergência. 

O vulcanologista francês, Haroun Tazieff, 
que visitou quinta-feira a zona sinistrada disse 
que lago pode libertar gás a qualquer momento. 

O especialista italiano Giorgio Marinelli 
secundou a advertência, afirmando: «o risco de 
uma emanação de gás ainda existe. O lago está 
quente e a sua temperatura actual é de 30 graus, 
quando normalmente é de 20 graus». 

Cerca de 500 sobreviventes, muitos dos quais 
perderam no desastre todos os parentes, pensam 
agora numa nova casa livre do perigo de asfixia 
instantânea enquanto os especialistas tentam 
estabelecer as causas precisas do desastre. 

Marinelli disse ter visto muitos animais 
mortos nas colinas que rodeiam o lago mas afir- 
mou que as formigas subterrâneas tinham 
sobrevivido ao desastre. 

  

  

Carlos Naia (Galitos) e Miguel Resende (Ovarense) 

entre os convocados para o estágio da Lousa   Ler em Desporto   
  

Possíveis novas 
erupções 
de gases tóxicos 

Funcionários sanitários dos Camarões afir- 
maram hoje que a situação médica está agora sob 
controlo apesar dos sobreviventes, nos hospitais 
locais, pobremente equipados, enfrentarem um 
futuro incerto. 

«Estou à espera de ver o que os cientistas e o 
Govemo dizem sobre se eu posso ou não ir para 
casa», disse Ephraim Khimbi, 30 anos, funcio- 
nário da agricultura, em Subum, uma das aldeias 
devastadas pelo desastre. 

«Não sei nada sobre este gás. Pode voltar a 
acontecer e nós morrermos todos?», perguntou 
num hospital distrital próximo da cidade de 
Wum. 

Francis Khimbi, um trabalhador que se au- 

  

(Cont. da página 9) 

  
MELBOURNE (AUSTRÁLIA) — Uma «t-shirt» 
com a seguinte inscrição «será o Papa um 
católico? -, vai ser este o «souvenir» lançado 

pela altura da visita papal em Novembro. 
(Telefoto ReuterINP|-Diário de Aveiro -) 
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«Aveiro é tão pobre em monumentos que 
seria um descalabro perder o património 
histórico e arquitectónico da Misericórdia». 

Com estas palavras, o provedor da Santa 
Casa, Carlos Vicente Ferreira, justificava o 
porquê das obras que se têm processado naquela 
instituição, nestes últimos anos, podendo-se hoje 
considerá-las praticamente terminadas. 

Fundada no reinado de D. João II, por pro- 
visão de 18 de Julho de 1555, com os mesmos 
privilégios da de Coimbra, a construção do seu 
aa começou em 1559, ficando concluido em 

8. 
Embora nos seus primórdios tivesse desen- 

volvido todos os trabalhos inerentes áquele 
género de instituitões, com o evoluir dos tempos 
reduziu a sua área de intervenção, até porque 
algumas das actividades que lhes eram inerentes 
deixaram de ter razão de ser, tendo tido uma 
vocação apenas hospitalar nos últimos 60 anos. 

O FUROR DA DESTRUIÇÃO 

  

  

  

Vítima do erro de diferenciação entre li- 

berdade e anarquia, no qual muito se incorreu 

após o 25 de Abril, a Santa Casa da Misericórdia 
viu-se praticamente espoliada de tudo quanto era 
seu. 

Se por um lado a decisão governamental de 

E de bradar 

aos céus 
A CP não vai de forma alguma dotar a 

passagem de nível do Casainho com as me- 
didas mais elementares de segurança. 

Aliás, a CP, de igual modo, nem sequer 
pensa nas passagens de nível sem guarda da 
Esgueira. Aliás... os senhores que mandam 
na CP, nem devem conhecer as passagens de 
nível sem guarda que existem no Pais. 

Não nos venham dizer que desbastar o 
terreno, de molde a melhorar a visibilidade é 
uma medida de segurança adequada. No má- 
ximo é um paleativo para a opinião pública, 
como paleativas são as medidas que nor- 
malmente se tomam neste País. 

Para esses senhores uma vida a mais ou a 
menos nada conta, As vidas humanas têm que 
ser submetidas à linguagem dos números. 
Uma vida vale tanto, o custo do sistema de 
segurança é de tanto, por isso vai muito mais 
barato para a empresa deixar que continuem a 
ocorrer acidentes. 

E se a população do Casainho voltar a 
cortar a linha? 

Segundo a óptica desses senhores, isso 
seria óptimo! Até lhes dava um certo jeito. 
Segundo a linguagem dos números a Linha do 
Vouga não é rentável e por isso deveria ser 
desactivada. Que melhor motivo poderiam ter 
os senhores da CP, que a rebeldia duma po- 
pulação a cortar a linha repetidas vezes? 

Tal isso viesse a suceder, dentro de pouco 
tempo poder-se-ia ler nos relatórios da ge- 
rência — «(Graças ao encerramento da Linha 
do Vouga, este ano diminuiu o nosso défice». 
Batiam palmas e esfregavam as mãos de 
contentamento pela boa gestão. 

Brada aos céus!!! 
A CP só se interessa connosco quando 

chegamos à bilheteira para comprar o 
respectivo te pectivo bilhete. PR. 
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transferir os antigos hospitais das misericórdias 

para a alçada do Estado, medida que não vamos 
discutir se certa ou errada, as restantes insta- 

lações daquela instituição foram arbitrariamente 

ocupadas por diversos serviços administrativos 
da area da saúde, que nada mais fizeram do que 
deixar degradar todo um património. 

« Apenas posso conceber essa degradação, 

o estado calamitoso a que deixaram chegar 

tudo, como uma tentativa para aniquilação 

total da Misericórdia. Deu-nos a impressão 

que estava a ser feito tudo por tudo para 
acabar com ela» — afirma o nosso interlocutor, 
para mais adiante acrescentar — «Fomos en- 

contrar, inclusive, o cofre arrombado e sem 

nada lá dentro. Só se salvaram alguns valores 
depositados numa instituição bancária da 
cidade». 

A NOVA ERA DA MISERICÓRDIA 

  

Partindo dum estádio de degradação abso- 

luta, um grupo de homens bons, entendeu por 

bem aceitar O desafio de reerguer aquela insti- 
tuição, obra que ao longo do século havia pres- 

tado excelentes serviços à comunidade e estava 
prestes a desaparecer devido ao desleixo e anar- 
quia. 

A data de 2 de Janeiro de 1980 por isso 

ser considerada como marco histórico na vida 
daquela instituição, com a tomada de posse da 

nova Mesa Administrativa e outros órgãos 

próprios. 
Como ponto de partida, porque sem dinheiro 

nada feito, havia que solucionar o problema 
económico. ig 

A 6 de Julho de 1980, após inúmeras dili- 

gências, foi possível a assinatura dum protocolo 

entre aquela instituição e três ministérios, no qual 
o estado se comprometeu ao pagamento de 180 

mil contos àquela instituição. 
«A Misericórdia nada pediu. Quis sempre 

aquilo que de direito lhe pertencia. Não foi 

nossa intenção criar entraves ao funciona- 

mento do hospital ou à sua expansão, recla- 

mamos apenas o justo pagamento pelo que 

havia sido nosso» — salienta Carlos Ferreira. 
Esta instituição vai recomeçar à sua acção em 

prol da comunidade colmatando uma das lacunas 

da cidade, inexistência duma capela mortuária. 
Obra que consegue concretizar nos baixos da 

antiga Escola Industrial Fernando Caldeira. que 

também se encontrava absolutamente arruinada. 

Um trabalho exemplar que leva a considerar as 

três capelas ali construídas no grupo das melhores 

do Pais. 
Paralelamente a estas obras, são iniciados os 

trabalhos de reconstrução e restauro da Casa do 

Despacho e da Igreja, obras que no seu conjunto, 

incluindo as capelas mortuárias, ascenderam a 

cerca de 24 mil contos. 
Vocacionande a sua actividade para o apoio à 

terceira idade, procedeu à aquisição da Quinta da 
Moita, comprou um prédio na Av.º Lourenco 
Peixinho, onde até há bem pouco tempo funcio- 

nou o Centro de Dia, e, foi-lhe doado, um antigo 

palacete na Esgueira, o qual restaurou e bene- 

ficiou, sendo hoje o novo centro de dia e mini-Lar 

para a 3.º idade. 

Na Quinta da Moita, ainda em fase de ante- 
projecto, preve-se a instalação dum dos melhores 
e mais dinâmicos complexos do País vocacio- 
nado para as faixas etárias mais elevadas. 

  

   

  

O NÃO AO JOGO 

Uma boa gestão e actuação dos irmãos da 

Santa Casa da Misericórdia, e, em especial da 

Mesa Administrativa conseguiu o «milagre» de 

transformar 180 mil contos em quase trezentos 

mil, garantindo a segurança económica da ins- 
tituição e a certeza de poder abalançar-se cada 

vez mais na construção do bem-estar para à 

comunidade. 
No entanto, como fonte de receitas, esta ins- 

tituição não coloca o jogo como hipótese de 

actividade. 
«As misericórdias são instituições reli- 

giosas, de beneficiência e apoio às famílias, 
por isso o jogo, que muitas vezes causa a de- 
gradação familiar, estaria contra o nosso es- 

pírito e propositos» — comenta Carlos Ferreira. 
Indagado sobre o facto da Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa o fazer diria: «Esta 
instituição é hoje uma empresa, que pouco ou 
nada tem do espírito que anteriormente nor- 
teou as misericórdias. Penso que ela deverá 
mudar de nome, ou abandonar o jogo. No 
entanto, não seremos nós a dizer, ou a de- 
terminar o que tem de ser feito». 

Com este apontamento sobre o modo como 
foi possível uma instituição partir do zero, aque a 
destruição e anarquia a havia votado, até à obra 
que agora desenvolve, ésperamos ter contribuído 
para um melhor conhecimento dela, e, da lição de 
como a vontade dos homens, o trabalho duma 
equipa dinâmica, é capaz de dar frutos positivos e 
valiosos para à sociedade. 

   

        
     
  

  
    

  

   

  

«Não querem lá ver!» 

Os bancos existentes no passeio central da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, estão a ori- 
ginar problemas aos utentes. Verificâmos 
num destes dias, que uma senhoraidosa, 
querendo descansar as pernas sentada num 
desses bancos, somente depois de o fazer, 
reparou no estado em que este se encontrava. 
Deu de imediato um salto, quando se aper- 
cebeu da sujeira nesses (todos) bancos até 
onde a sua vista alcançava. Colocados 
debaixo das árvores ao longo da avenida, 
poderiam servir para que muita gente deles se 
servisse, não só para descansar, como para 
poderem usufruir da vida levada na cidade 
Mas, infelizmente, para nada servem, a não 
ser para dar mais cor à cidade, já que de 
vermelho foram pintados. 

A referida senhora sentou-se no banco re- 
pleto de excremento de pássaros, mais pro-   

priamente de pardais que descansam nos 
ramos das árvores, sujando, consequen- 
temente, O que se encontra por baixo. 
Lamentou-se do sucedido, tantando retirar a 
sujidade da saia e, como não havia maneira de 
limpar a seco de improviso, resolveu passar 
um pano molhado no local. A situação piorou, 
tendo, não só a peça do vestuário ficado 
molhada, como também suja, mas muito mais 
suja que anteriormente. «Maldita sorte!» E 
continuou o desabafo: «Ora o que havia de 
me acontecer... nunca vi nada assim... não 
querem lá ver!...». Retirou-se, não sabemos 
para onde, chamando a atenção de todos 
quantos por aquele sítio passavam, macam- 
búzia, entre gestos e palavrões, atravessou a 

rua e desapareceu da nossa vista. 
E com razão — pensámos. Aqueles ban- 

cos vermelhos «com pintas pretas e brancas», 
não condizem com uma cidade como a nossa 
que tudo faz para receber aqueles que es- 

  

Sentou... sujou 

  

colheram esta cidade para passar uns dias de 

férias e não só, porque nós, os que cá 

vivemos, também temos direito a querermo- 

-nos sentar, repousar e ver o ambiente. Vê-se, 

normalmente, jovens estrangeiros ou não, 

com mochilas às costas, sentados nas bermas 

dos passeios, quem sabe, devido à sujeira 

encontrada nos bancos a que nos referimos? 

Foi apenas um reparo, porque os bancos 

no estado em que se encontam, não podem 

servir para ninguém se poder sentar. À não ser 

de Inverno, mas nessa altura do ano, quando 

se podem encontrar limpinhos, pois «a água 

lava tudo», já não faz falta a ninguém, pois 

acreditamos não haver quem se queira sentar 

em bancos molhados, gozando o Inverno! 

Há que fazer a recolha dos pardais, esses 

que preferiram ter como morada a cidade, 

mas que mais não servem que sujar onde não 

devem. 
M.D.  
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País: Portugal. Localidade: Aveiro. Hora 

de realização: ontem às 14 horas. Evento: um 
plenário dos CTT. Resultado: milhares de 
pessoas sem correspondência, largas centenas 
sem receberem o ordenado e muitas outras 
sem poderem seguir para férias... que o 
subsídio que deveriam ter recebido ontem só o 
vão receber na próxima segunda-feira. A isto 
chama-se, nos países civilizados, democra- 
cia. 

É verdade. Contado ninguém acredi- 
taria, mas vivido causou o espanto de muita 
gente e a indignação de muitos mais. Aliás, a 
simpatia para com alguns serviços públicos 
deste País é cada vez menor por motivos como 
este. 

Na passada terça-feira numa reunião 
havida em Coimbra foi decidida a realização 

Correios prejudicaram milhares de pessoas 

de um plenário para ontem à tarde na sede da 
União de Sindicatos de Aveiro. Reunião que 
teria lugar as 14 ou às 14.30 horas. No en- 
tanto, desde as 6 horas da manhã que os 
serviços dos CTT ficaram sujeitos à arbi- 
trariedade de quem reúne às 14 horas e quer ir 
para a praia da parte da manhã... E assim se 
prejudicam milhares (que têm direitos) pela 
vontade de algumas dezenas (que não sabem o 
que são obrigações). A isto chama-se demo- 
cracia, isto é, a defesa dos nossos direitos com 
o esquecimento absoluto das nossas obriga- 
ções. 

Procurámos saber, de várias fontes, as 
razões e os porquês. Dos CTT informaram- 
-nos que era «um direito dos trabalhadores, já 
que o ACT lhes permite 15 horas anuais de 
dispensa para tratar de assuntos sindicais», e 

ainda que o referido plenário «foi decidido na 
terça-feira». Da União de Sindicatos, pela voz 
de Luís Manuel de Almeida — que nos disse 
ser de um sindicato de que não conhecia a 
sigla «mas é o maior sindicato do País» — a 
informação que colhemos foi muito mais 
esclarecedora: «Não tenho vagar para o aturar 
e só tenha pena que apesar disto ainda vá 
haver quem receba correspondência. hoje» 
(aludiu, certamente, aos 7 e ou 8 carteiros que 

foram trabalhar apesar da «dispensa»). 
Como vimos, tudo gira sobre esferas neste 

País democrático. A data foi criteriosamente 
(leia-se «ardilosamente») escolhida: um fim- 
-de-semana e fim de mês, porque assim se 
poderia prejudicar um número maior de 
pessoas. Estratégico. E como não haveria 
tempo para dar um pré-aviso de greve... 

optou-se pela «dispensa» dos serviços, que a 
lei permite. 

Apenas um reparo final. Qual será o es- 
tado de espirito de um carteiro ou de um 
dirigente sindical se esta hipotética situação se 
lhe deparar: uma pessoa de família, um filho, 
por exemplo, a carecer de urgentes serviços 
médicos. No hospital ninguém lhe presta 
atenção, às 10 horas da manhã, «porque os 

médicos reúnem em plenário às duas horas da 
tarde», E evidente que isto não acontece onde 
há pessoas com bom senso, e «qualquer se- 
melhança com a realidade seria uma pura 
coincidência». 

Mas nos CTT o inimaginável acontece. 
Aconteceu... 

Arménio Bajouca 

  

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 

de Ílhavo, vítimas de acidentes de viação e puderam 

seguir os seus destinos depois de assistidos: 
De um acidente ocorrido em Cacia, José Coutinho 

Pereira, de 37 anos, casado, residente na Quinta do 
Loureiro-Cacia; de um despiste ocorrido em Mamo- 

deiro, Maria Conceição Costa Duarte, de 22 anos, 
solteiro, doméstica, residente na Costa Nova; e de um 
despiste ocorrido na Gafanha da Nazaré, Amadeu Paiva 
Costa, de 40 anos, casado, comerciante, residente em 

Condeixa-Coimbra. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Vitimas de acidentes de trabalho receberam tra- 
tamento no serviço de urgências daquele hospital e 

puderam seguir os seus destinos: 
Alfredo João Lopes Oliveira, de 38 anos, casado, 

marítimo, residente na Gafanha da Nazaré; Maria Caro- 
lina Sousa Almeida, de 29 anos, casada, operária, resi- 
dente em S. Bernardo; e Maria Zélia Cardoso Oliveira, de 
22 anos, casada, cerâmica, residente em Bonsucesso. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Receberam tratamento no serviço de urgências 
daquele hospital, vítimas de acidentes pessoais e 
puderam regressar às suas residências depois de 
assistidos: 

António Belarmino Graça Rocha, de 22 anos, sol- 
teiro, residente nas Quintãs-Oliveirinha; Maria 
Conceição Martins Tavares, de 14 anos, residente nesta 
cidade; João Neves Dias, de 38 anos, casado, técnico 
electricista, residente na Costa do Valado; Maria Amélia 
Santos, de 64 anos, solteira, residente em S. Bemardo; 

Manuel Fernandes Silva, de 63 anos, casado, residente 
em Azurva; e Adérito Fernandes F. Crygesde 52 anos, 
casado, operário, residente em S. Bernardo. 

DIÁRIO DE AVEIRO 
SENHOR EMPRESÁRIO 

Como V. Ex? bem saberá, a publicidade é 
uma técnica que tem por objectivo DAR A 
CONHECER um produto ou um serviço, 
estimulando o interesse por ele, com o fim de 
vender. 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 
1.º — Chamar a ATENÇAO 
2.º — Despertar o INTERESSE 
3.º — Criar o DESEJO 
4.º — Levar à ACÇÃO (ou aquisição). 
O «Diário de Aveiro» é o Jornal diário 

regional da nossa terra que se vem afirmando 
como o principal veículo de ligação entre as 
nossas gentes. Impresso em sistema «off- 
-set», permite a reprodução fácil de originais 
difíceis, valorizando o próprio anúncio. 

Coral Vera Cruz 

desloca-se a Viseu 

O Coral Vera Cruz desloca-se no próximo dia 6 

de Setembro à cidade de Viseu, com vista à par- 

ticipação no V Encontro de Coros do Orfeão de 

viseu, integrado no Programa Oficial da Feira de S. 

Mateus. 

ISCAA — concurso 

para técnico superior 

Encontra-se aberto, o concurso interno para 

admissão de um técnico superior de 2.º classe de 
bad, e concurso documental com vista ao recru- 
tamento de assistentes do 1.º triénio, no Instituto 
Superior de Contabilidade e Administração de 
Aveiro. 

Os interessados deverão consultar os «Diários 
da República» de 9 a 19 de Agosto. 

Incêndio em marcenaria 
de Esgueira 

Os bombeiros da cidade foram ontem, ao prin- 
cípio da manhã, chamados a extinguir um incêndio 
que deflagrou numa marcenaria em Esgueira. 

Com origem num derrame de cera para madeira, 
apenas uns móveis arderam. Os bombeiros, com 

um carro de cada corporação & cerca de 12 homens 
rapidamente dominaram o sinistro, não tendo 

passado de um susto. 

Movimento 

no porto de Aveiro 

A pesca artes ial foi o que preencheu 
o movimento da Lota de Aveiro no dia de ontem. 
Com efeito, as motoras da pesca local renderam 
80.350800 e as de sardinha 119.430800. 

A pesca local rendeu 22.550800.   

RONDA CITADINA 

  

NECROLOGIA 

ARMANDO TEIXEIRA — Faleceu no passa- 
do dia 28, no Hospital de Aveiro, Armando Teixeira, de 
55 anos, marítimo. O extinto era casado com Ana Leite, 
e residente na Légua, em Ilhavo e natural de Felgueiras- 
-Porto. O seu funeral realizou-se ontem, da casa 
mortuária da Igreja de Ílhavo para o cemitério local. 

Tratou a Agência Funerária Ilhavense (Ílhavo). 

FLORENTINA ROSA DE BRITO — Faleceu 
ontem Florentina Rosa de Brito, de 82 anos, casada, 

  

Carteirista preso em flagrante 

No passado dia 28, Evangelista Marques Fi- 

gueiredo, residente no lugar de Sol Posto, Aveiro, 
entregou à PSP, sob prisão, Marco Paulo Oliveira 
Salgado Matos, de 20 anos, solteiro e pintor da 
construção civil, residente em Fermela, Estarreja, 
por, ter sido surpreendido no Largo da Estação da 
CP na cidade, a furtar uma carteira com 8 contos 
pertencente a Maria da Conceição Barbosa de 
Oliveira, e residente em Ovar. 

A captura só foi possível por a lesada ter gritado 
por socorro. 

Conduzia sem carta 

A PSP deteve António Fernando de Jesus 
Anastácio, de 23 anos, pintor e residente no lugar de 
Soutão, Vagos, por ter sido surpreendido, numa 
artéria da cidade a conduzir um automóvel sem a 
respectiva carta de condução. 

Interior de veículo assaltado 

Manuel Marques da Cruz Cécio, residente em 
Angeja, Albergaria-a-Velha, apresentou queixa na 

PSP contra desconhecidos por, pelas 14 horas de 
28, terem furtado do interior do seu veículo uma 
carteira com um talão de gasóleo e 12 contos em 
dinheiro, sendo o valor total do furto de perto de 15 
contos. 

Obra em construção 
alvo dos amigos do alheio 

Manuel da Cruz Sousa, residente na Gafanha da 
Nazaré, comunicou à PSP que desconhecidos 
tinham furtado de uma obra em construção, na 
cidade de Aveiro, várias ferramentas de carpinteiro 
num valor global de 72 contos. 

Foi à feira e ficou a carteira 

Manuel José Martinho, residente na Gafanha da 

Nazaré, comunicou à PSP que desconhecidos, no 
passado diaz 28, quando fazia compras na Feira dos 
28 lhe haviam furtado a carteira que trazia no bolso, 
com vários documentos pessoais e 10 contos em 

dinheiro. 
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VENDE-SE Temos, pois, as condições necessárias 
para lhe prestar um bom serviço. 

Contacte-nos! 
Telefones: 20627 e 24601 

Publicidade). 
Telex: 37489. 

natural de Oiã e residente em Oliveira do Bairro. O seu 
tuneral realizou-se ontem, da sua residência para 
o cemitério de Antes (Mealhada). 

Tratou a Agência Medeiros Bartolomeu (Oliveira do 

Bairro). 

FLORENTINA CASTELHANO MAR- 
QUES —Faleceu ontem, na residência de sua filha, 
Florentina Castalhano Marques, de 92 anos, solteira, 
natural de Sotto Mayor, Pontevedra (Espanha), O seu 
funeral realiza-se hoje, pelas 16 horas, da Igreja 

Evangelista para o cemitério daquela vila. 
Trata a Agência Pascoal (Albergaria-a-Velha). 

POR MOTIVO À VISTA 

EMPRESA DE CONSTRUÇÕES: NA ZONA DE 
AVEIRO COM ALVARÁS DE 300 000 CONTOS, BEM 
CONCEITUADA NO MERCADO E SEM PASSIVO. (Sector de 

Possíveis interessados favor contactar 
para o n.º (034) 28568 das 9,00h às 12,30h e 

das 14,00h às 18,30h.        



   
O executivo camarário aguedense, na sua 

última reunião, deliberou aprovar a proposta de 
concessão de subsídios a diversas colectividades 
e instituições sociais que, no corrente ano, ainda 
não tinham sido contempladas com a atribuição 
de qualquer verba. 

Os subsídios concedidos pelo município, no 
seu conjunto, montam em cerca de 3.600 contos, 
que foram distribuídos da seguinte maneira: 
Cancioneiro Infantil, 25 contos; Irmandade do 
Senhor Jesus dos Passos, 100 contos; Orquestra e 
Rancho da Casa do Povo de Agueda, 150 contos; 
Infantário da Belavista, 100 contos; Casa da 
Criança de Águeda, 200 contos; Jardim de In- 

   

fantil de Aguada de Cima, 120 contos; Cerciag, 
75 contos; Associação Pró-Emigrante, 175 

contos; LAAC (Escarpelada), 25 contos; Con- 
ferência de S. Vicente de Paulo, 225 contos; 
Centro Bem-Estar de Macinhata do Vouga, 150 
contos; Centro de Bem-Estar de Mourisca do 
Vouga, 120 contos; Associação Fermentelense 

de Terceira Idade, 120 contos; Patronato de 
Travassô, 120 contos; Associação Cultural 

Alvarense, SO contos; Associação de Estudantes 
da Escola Secundária de Águeda, 25 contos; 

Rancho Infantil «Os Fidalgos da Trofa», 125 
contos: Os Pioneiros da Músicas de Mourisca do 
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Vouga, 50 contos; Escola de Música da Casa do 
Povo de Valongo do Vouga, 50 contos; Ciclo de 
conferências da Escola Secundária de Agueda, 
30 contos; Sede da Banda Velha de Fermentelos, 
500 contos; Casa-Museu da Região do Vouga, 

300 contos; Escola de Música da Banda de 
Travassô, 125 contos. 

CÂMARA OBTÉM DADOS 
SOBRE O PATRIMÓNIO 
DE CADA FREGUESIA 

O vereador responsável pelo pelouro da 
saúde, acção social e cultura, dr. Horácio 

Festas em honra de Santa Eufémia 

iniciam-se hoje 
Iniciam-se hoje, pelas 21.30 horas, os 

tradicionais festejos- em honra de Santa Eufémia, 
que, anualmente, têm lugar no lugar de Paradela, 
na freguesia de Espinhel (Águeda). 

Hoje, à hora atrás referida, os conjuntos 
típicos «Irmãos Leais» e «Os Aguedenses» 
abrirão as festividades. Amanhã, pelas 7.00 

. Ontem, cerca das 15.00 horas, deflagrou um 
incêndio no mato, no lugar de Serra de Cima, 
freguesia de Agadão (Agueda). Foram enviados 
para o local 10 homens do piquete contra in- 

horas, será a alvorada com uma salva de 21 tiros, 
seguindo-se, pelas 10.00 horas a arruada com os 
«Farristas do Rego». Pelas 12.00 horas será 
rezada uma missa campal (acompanhada pelo 

Grupo Coral de Paradela), Folclóricos da Casa do 
Povo de Benavente (Santarém) e «As Vindi- 

meiras» da Mamarrosa. Pelas 22.00 horas, 

  

cêndios estacionado em Agueda, que dominaram 
as chamas cerca das 17.00 horas. 

Quanto às causas do sinistro, elas são ainda 
desconhecidas. 

  

uctícias da Região? 

3800 AVEIRO 

para o que envio 

preço médio exemplar 

6 dias/semana 18$00 

NOME .. 

MORADA 

  

CÓDIGO POSTAL 

=
 

rr
   

Tem família no estrangeiro? 
E amigos? 

“a pensou na aiegria que lhes pode dar enviando diariamente as 

«DIÁRIO DE AVEIRO» FAZ ISSO POR SL. 
Basta que nos envie o cupão anexo devidamente preenchido para: 

Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B 

SEM MAIS ENCARGOS (salvo alterações ac regime de porte pago) 

Pretendo oferecer a assinatura do «DIÁRIO DE AVEIRO» a 

Ocheque, 

modalidade pretendida. O recibo deve ser enviado para mim. 

12 meses 

OD 5.520$00 

  

De re ASSINATURA ... 

O vale de correio, e assinalo a 

4 meses 

0 1.840$00 

    

  

adela (Águeda) 
anta Euié 
Em Paradela (Agueso 

começará a actuação do conjunto musical 
«Mega». 

No dia 1 de Setembro, segunda-feira, pelas 
19.00 horas, o desporto estará em foco com a 

realização de uma tarde desportiva composta por 
diversos jogos. Pelas 22.00 horas, a encerrar os 
festejos, actuará o conjunto musical «TV 5». 

AMANHÃ 

«Rádio Botaréu» 

promove 
«Festa da Alegria» 
- Promovida pela emissora independente de 
Agueda, «Rádio Botaréu», realiza-se amanhã, 
pelas 15.00 horas, no Parque da Alta Vila, a 
«Festa da Alegria Botaréu/86», iniciativa que 
constitui o primeiro grande convívio daquela 
emissora com os seus ouvintes e colaboradores. 

Variedades, passatempos e surpresas preen- 
chem um programa que, decerto, proporcionará 
bons momentos âqueles que se deslocarem ao 
Parque da Alta Vila. 

De salientar a participação de Yolanda Sofia, 
Ramiro Miranda, o conjunto «Os Renovadores», 
o duo «Rogery» e de Alcindo com os seus «Los 
Mariachis». 

Sistema regional do Carvoeiro 

o so 

O vereador Amílcar Dias, considerando o 
estudo elaborado sobre o projecto de abasteci- 
mento de água a diversos municípios do distrito 
através do sistema regional do Carvoeiro, 
chamou a atenção da Câmara Municipal de 
Águeda para «o interesse relativo que representa 
para o concelho este sistema, pois só beneficiaria 
uma única freguesia (Macinhata do Vouga)». 
Aquele autarca propôs, de seguida, que fosse 
apresentada na reunião entre os municípios 
interessados no projecto uma nova proposta. 

Segundo essa proposta, considerando «o 

perigo que se está a verificar em Aveiro, Ílhavo e 
tarreja com a salinização iminente das suas 

  

   

    

Marçal, no sentido de obter dados sobre o 
património existente nas 19 freguesias do 
concelho, solicitou às respectivas Juntas de 
Freguesia que enviassem uma listagem referente 
a jardins de infância, infantários, casas da 
criança, pré-primárias, lares da terceira idade e 
centros de dia. Segundo conseguimos apurar, já 
foram enviadas várias listas, e, quando se en- 
contrar completa a discriminação das instituições 

existentes no concelho, a tarefa da Câmara 
Municipal no que respeita aos sectores da res- 

ponsabilidade do atrás referido pelouro será de 
sobremaneira facilitada. 

a a 

ESPINHO 

CABINA DE TIR VISITADA 
POR LARÁPIOS 

Armindo Calisto Monteiro, apresentou queixa na 

PSP de Espinho, contra desconhecidos por, na noite de 

26 para 27 lhe haverem furtado do interior da cabina de 

um camião TIR, do qual é condutor, e que se encontrava 
estacionado numa artéria daquela cidade, uma máquina 
de barbear, um saco de dormir, duas máquinas de 
calcular de bolso, uma bolsa de cabedal e várias peças 
de roupa pessoal; tudo no valor de 30 contos. 

  

Acidente na Barra: 
apenas danos materiais 

O veículo pertencente a Paulo Manuel Jesus Correia, 
residente em Aveiro, que se encontrava estacionado na 

Praia da Barra, viu a sua traseira destruída pelo embate 
do veículo conduzido por Francisco Soares dos Santos, 
residente na Costa Nova. 

Apenas danos materiais se verificaram, tendo a GNR 
da Gafanha da Nazaré tomado conta da ocorrência. 

  

Incêndio na Gafanha D'Aquem 

Ontem à tarde deflagrou um incêndio na mata da 
Gafanha D'Aquém, que devido ao intenso vento atra- 
vessou a estrada, foi no entanto dominado pelos 
Bombeiros de ilhavo, com três carros e cerca de 15 
homens. 

   
captações de água, motivada pelo esforço a que 
estas são submetidas», a Câmara Municipal de 
Águeda poderia vir a fornecer, com o esforço, O 
abastecimento, pelo período de 10 anos, com um 
caudal de e até 80 litros por segundo. Em 
contrapartida, o município aguedense, bencfi- 
ciaria das verbas, a acordar, para desenvolvi- 
mento do abastecimento concelhio. 

Segundo o vereador Amilcar Dias, esta 
proposta, a ser aprovada, permite acudir rapi- 
damente às necessidades dos concelhos de 
Aveiro, Estarreja e Ilhavo por um espaço de 
tempo suficiente para a construção do projecto do 
Carvoeiro. 

  

POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

  

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 

  

Recorte « cupao e remeta-s para: «Diário de Aveiro — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D:1º 8 — 3800 AVEIRO. Se preferir 
comtacte-sos, pelos Intefooes (054) 24601 ou 20627. (du ainda pelo lekex 37489. 

Cupão de assinatura 
E Desejo tornar-me assinante do «Diário 
! Aveiro- e opto pela modalidade de: 4 meses [7] 
: meses). 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) 

! quantia: 5.520800 (12 meses); 1.840500 (4 meses) 
; (Risque o que não interessar). 
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Zona do Baixo Mondego 

O controlo do rio 

e as transformações 

económicas e sociais 
A zona do Baixo Mondego terá sido, cer- 

tamente, aquela que no nosso País mais trans- 
formações sofreu nos últimos anos. 

Nascida, como zona agrícola (que chegou a 
ser o celeiro das Beiras) por força da sua con- 
figuração geográfica e capacidade do rio, o Baixo 
Mondego está neste momento numa fase limiar 
da sua existência como entidade geológica, 
agricola e social. 

Durante largas centenas de anos entregue às 
arremetidas do maior rio português, esta vasta e 
produtiva área entre Coimbra e Figueira da Foz, 
ao fim e ao cabo, pouco mais era do que o produto 
das arremetidas do celebrado (e cantado) «ba- 
sófias». 

Através dos tempos, desde os árabes até ao 
padre Estêvão Cabral muitos foram os que se 
interessaram pela melhoria das condições de vida 
dos habitantes desta área, preconizando ou 
realizando obras que dominassem, de facto, o 
Rio Mondego. 

Esse desiderato, porém, só praticamente, na 
última década foi conseguido graças à construção 
de obras como a Barragem da Aguieira, Ponte- 
-Açude de Coimbra e, naturalmente, «encana- 
mento» do Rio Mondego com as derivações do 
seu leito. 

Só que este progresso também tem uma 
«factura» cara para pagar. É evidente que nos 
pratos da balança (da justiça) os pontos positivos 
parecem ultrapassar, os negativos (quem não se 
recorda dos martírio de Eireira, por exemplo?). 
Todavia, aspectos há, altamente perigosos, sem 
dúvida e que parecem não ter a devida ponde- 
ração por parte de autarcas, técnicos, etc.. E 
estarão neste caso, indubitavelmente, a questão do 

possível colapso do Choupal ou o extermínio da 
tamosa e saborosa lampreia. 

Mas para além destes aspectos pontuais, 
outros existem de outro âmbito mas com reflexos 
significativos em quase todos os aspectos da vida 
do Baixo Mondego. 

Aliás, aspectos que foram até já objecto de 
estudo pela Comissão de Coordenação da Região 
Centro o que revela, de imediato, a sua im- 
portância. 

Assim, e de acordo com as informações já 
divulgadas as áreas dos concelhos de Coimbra, 
Figueira da Foz, Montemor-o-Velho, Condeixa e 
Soure, integrados na sub-região do Baixo Mon- 
dego, virão a receber consideráveis benefícios no 

campo das vias de comunicação e turismo en- 
quanto que no capitulo agrícola assistir-se-á à 
diversificação das culturas e ao aumento da sua 
produtividade. Em contrapartica, baixará o nú- 

mero de trabalhadores agrícolas (classe envelhe- 
cida), trabalhadores esses que poderão ser 
absorvidos pelas unidades industriais que deve- 
rão ser implantadas, bem como pelo sector dos 
serviços. 

Não sendo uma análise necessariamente té- 
enica estas nossas observações motivadas pelo 
estudo da Comissão de Coordenação da Região 
Centro, fornecem no nosso éntender, outras 
pistas e que se prendem com as alterações so- 
ciológicas se advirão das referidas transforma- 
ções económicas. E este aspecto também não 
deverá ser descurado se, efectivamente, se pre- 
tender um crescimento global e harmonioso para 
uma zona tão fértil como é o Baixo Mondego. 

AV. 

REGIAO DAS BEIRA 
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Encontra-se em Portugal, mais uma 
vez em visita e estadia na terra que lhe foi 

berço: Póvoa da Lomba, da freguesia de 

Cantanhede, o jurista e escritor no Rio de 

Janeiro, dr. José Pereira Torres. Tendo 
exercido o múnus de sacerdote em Por- 
tugal, retirou-se para o Brasil, onde con- 
stituiu família. 

Possuindo uma obra literária já vasta, este 
lusitano da advocacia e das letras, veio agora em 
gozo de férias e retemperar-se de uma melindrosa 
intervenção cirúrgica a que foi submetido, 
beneficiando do prémio que lhe foi concedido 
pela Secretaria de Estado das Comunidades, com 
a edição de mais um livro da sua autoria: O 
Homem Minhoto, das Origens à Diáspora». 

O dr. José Torres a convite daquele mesmo 
organismo oficial, veio participar em dois se- 
minários: um na Universidade de Évora e outro 
na Faculdade de Letras do Porto. 

Com a obra agora lançada o escritor já 
escreveu dezoito livros, desde temas didácticos 
— «Teoria e Prática da Língua Portuguesa», 
passando pelo teatro de que publicou «O Grito do 
Ipiranga» (com letra e música de sua autoria), ao 
romance «O Homem de Cantanhede» e também 
escreveu três poesias, a demonstrar a sua ca- 
pacidade de intelectual-literato e o muito amor 
que tem ao seu rincão de português nanja há 
muitos anos viver no Brasil. 

O referido prosador e poeta luso-brasileiro foi 
um dos mais brilhantes colaboradores do extinto 
boletim «O Marialva» que durante anos foi 
editado no Rio de Janeiro — como órgão difusor 

da Caixa Beneficiente dos Filhos de Cantanhede 
que tinha a sua sede na Casa de Portugal, daquela 
antiga capital federal-brasileira. Um artigo que 
publicou num dos últimos números daquele opús- 
culo: «Que vai ser de ti, ó língua da minha 
terra?», e nesta altura seria um grande documento 

já que tanto se fala do novo acordo ortográfico, 
revela toda a sua capacidade de homem de letras e 
de insigne patrício. 

ESTRADA NACIONAL: E 
TROÇO CANTANHEDE-OURENTA 

Iniciaram-se os primeiros trabalhos com o 
alcatroamento da renovada via nacional entre 
Cantanhede-Ourentã. O traçado que propor- 
cionou a eliminação da curva da Anabá, iniciou- 
-se junto às últimas casas desta vila naquele 
sentido para Mealhada, apresentando-se a nova 
rodovia, cujo trânsito é muito e em especial neste 
tempo de praias, altamente melhorada não so- 
mente no piso que estava «escalavrado» como 
também sofreu alargamento notável. 

Depois do seu alcatroamento, e no tempo 
devido, este pequeno troço de menos de três 
quilómetros da E:N. N.º 234, será também be- 
neficiado, com um «tapete» e que a tornará, de 
certo, numa pista para boa rodagem do tráfego. 

FALTA ILUMINAÇÃO 
NAS SENTINAS DO CAMPO DA FEIRA 

Pediu-nos um cantanhedense acidentalmente 
aqui em visita a seus familiares e amigos, pois se 
encontra radicado no Brasil, para que lembras- 
semos o Município: ordenasse a colocação de luz 
eléctrica nas sentinas que se encontram no 
Campo da Feira. Ele e muitas pessoas que se 
tiveram de servir em noites em que houve ali 
folclore, verificaram a falta de luz para os 
conduzir com segurança no local dos objectos. 

Por nós reforçamos o reparo que nos foi fero 
pelo nosso conterrâneo, pois embora reconhe- 
çamos que o local se destina a servir (de dia) para 
as Feiras, O certo é que tem havido ali festas 
nocturnas e uma lâmpada no interior dessa cabina 
pública... seria melhor... 

Licínio Alves 

  

Numa visita apressada 

Cavaco Silva inaugurou oficialmente 
a secular Feira de S. Mateus 

Velhinha, com mais de seis séculos de 
existência, a Feira de S. Mateus abriu 
anteontem, de par em par as suas portas, 
para receber com toda a dignidade o 
Primeiro-Ministro, dr. Cavaco Silva, que 
deste modo inaugurou o certame na sua 
edição de 1986. 

Frustrados porém, ficaram expositores e 
público que esperavam poder aqui ou ali trocar 
uma palavra com o Primeiro-Ministro, e viram- 
-no passar, em verdadeira correria. Foi mesmo, 
no nosso entender, o cumprimento do programa 
previsto. Mais nada. Acompanhado de muita 
gente que o saudava e queria ver de perto, Cavaco 
Silva ladeado dos seus homens de confiança 
seguiu em frente, correu o certame, parou breves 
i tes no Pavilhão da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Viseu, deu dois ou três cumprimentos 
e foi-se embora. 

Felizmente que para os órgãos da comuni- 
cação social, já desesperados de tanto o 
«perseguirem», conseguiram duas declarações 
do Primeiro-Ministro, a primeira das quais, 
relativamente à impressão obtida na Feira de 
S. Mateus: 

«Esta feira ilustra bem o clima de desen- 
volvimento que neste momento se regista em 
vários pontos do Pais, e que penso não ser 
perturbado pelo facto de nalguns sectores da 
nossa economia se terem verificado algumas 
greves que, como já tive oportunidade de dizer, 
nada tem a ver com razões de interesse dos 
trabalhadores nem não tão pouco a melhoria 
das suas condições de vida, porque é muito 
bem sabido que é este ano que se verifica um 
maior impulso no crescimento da economia 
portuguesa e melhoria das condições de vida 
da população, quando nós comparamos com 
as anteriores. » 

  

E prosseguiu: 
«Por isso é grande o meu apreço por esta 

feira, que realizando-se no interior do País se 
insere numa política que temos vindo a de- 
senvolver, de conseguir o desenvolvimento 
equilibrado, isto é: conseguir dar oportuni- 
dades a todas as gentes, sejam elas do litoral ou 
do interior e agora que temos possibilidade de 
beneficiar dos apoios das Comunidades Eu- 
ropeias, é precisamente nossa intenção con- 
tribuir e dar uma ajuda para o arranque e o 
aproveitamento de todas as potencialidades do 
interior do nosso Pais. E penso que a Feira de 
S. Mateus é um bom exemplo da capacidade 
de iniciativa dos autarcas e das gentes do 
interior.» 

Respondendo depois a uma questão que lhe 
foi colocada, relativamente à polémica entre o 
Governo Regional dos Açores e as Forças 
Armadas, Cavaco Silva diria: 

«E uma lei da Assembleia da República 
que, compreendem perfeitamente, o Governo 
“nesta altura não se pronuncia. A responsa- 
bilidade é exclusivamente da Assembleia da 
República. O Governo aguarda serenamente 
o desenvolvimento dos acontecimentos e neste 
momento não quer pronunciar-se.» 

Uma outra questão que lhe foi colocada, 
prendeu-se com o facto de o Tribunal Consti- 
tucional ainda há pouco tempo ter considerado 
haver inconstitucionalidade orgânica relativa- 
mente à pretensão do Governo de abrir ao capital 
privado a empresa pública «Sotemar». Será que a 
partir daí se pode entender que há algum com- 
prometimento para executar a política gover- 

namental na area económica: 
Nós estamos a executar grande parte da 

nossa política económica. Mas é bem sabido 
por todos os portugueses que temos enfren- 
tado algumas dificuldades, na Assembleia da 

  

República por parte dos partidos da Oposição 
(e é normal que os partidos da Oposição 
critiquem o Governo não estou contra isso), 
mas penso é que a oposição não deve ser 
sistemática e também recentemente o Tri- 
bunal Constitucional não aceitou algumas das 
nossas propostas. Respeitamos o Tribunal 
Constitucional, mas não vamos desistir do 
nosso esforço de tentar levar por diante 
algumas reformas estruturais que conside- 
ramos importantes para a modernização do 
nosso País e para enfrentar com êxito esse 
novo desafio que é a entrada no Mercado 
Comum. Mesmo quando sabemos que ante- 
cipadamente vamos ter algumas dificuldades, 
não deixamos de avançar. E a razão é simples, 
nós fizemos promessas aos portugueses e 
queremos cumpri-las. Por isso assumimos as 
nossas responsabilidades e os outros terão de 
assumir as suas. Na hora da verdade cada um 
será julgado. Nós estamos a cumprir, mesmo 
quando apresentamos alguma legislação que 
depois não é aprovada. Nós não fugimos à 
nossa responsabilidade. » 

MAIS DE 300 EXPOSITORES 
NA FEIRA DE S. MATEUS 

Quanto à Feira de S.-Mateis, surge-nos este 
ano com uma maior sobriedade e arranjo, onde os 
mais de 300 expositores se vão sentir bem, 
recebendo o público visitante, que em 1985 
atingiu as 600 mil pessoas. 

Segundo Jorge Carvalho, vereador da Feira 
S estão no certame representadas 

lades econômicas do distrito de 
Viseu, desde o comércio à indústria, passando 
pelo Turismo, Artesanato, etc... 

A engrandecer o recinto está o Pavilhão das 
Indústrias (uma FIL em miniatura) onde os pro- 

  

  

dutos podem ser apreciados quer no rés-do-chão 
quer nas galerias. 

Uma nova avenida foi aberta junto à estrada 
principal, que veio, na nossa perspectiva, alargar 
as possibilidades de expansão do certame para 
uma zona que era pouco frequentada. 

De parabéns está o arquitecto José Perdigão, 
pela clareza de ideias que soube encontrar na 
arrumação do recinto. 

Um senão, quanto a nós, a entrada principal 
junto ao palco, com uma decoração talvez um 
pouco pobre de mais, para um recinto c feira 
popular como é a de S. Mateus e também a pouca 
luz, no agora designado Largo dos Municípios. 

Quanto a programa para hoje, destaca-se às 
22 horas, no palco da feira, um programa de 
variedades com os artistas Maria Dilar e Paulo de 
Carvalho. Os pavilhões abrem às 15 horas, 
custando o ingresso no recinto, a partir das 16 
horas, 40 escudos. 

Amanhã, domingo, o programa começa às 1 | 
horas, com a projecção no auditório da feira do 
filme «Taran é o caldeirão mágico» — um 
desenho animado para crianças, numa iniciativa 
do Cine Clube de Viseu. 

As 17 horas no Estádio Municipal de Fontelo 
a segunda Taça S. Mateus, numa organização do 
Clube Académico de Futebol e Sport Viseu e 
Benfica. 

Às 22 horas, no palco, um Festival Intema 
cional de Folclore, com a presença dos seguintes 
agrupamentos: 

Chorefticos Omilos Volos — Grécia; 
Volkstanzgruppe Niedemtudorf — Alemanha 
Marx Karoly Economical et Scienses (Hu 
Oud West Friese Dansgroep — Holanda; Grupc 
Folclorístico de San Pietro — Itália; e Zespol 
Piesni I Tanca — Polónia 

No domingo à noite o programa termina com 

uma sessão de fogo de artifício, A partir das 14 
horas o ingresso na feira custa 40 escudos. 
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MANUELA AGUIAR 
NA PEREGRINAÇÃO 

AO SAMEIRO 

A secretária de Estado das Comunidades, 

Manuela Aguiar, vai associar-se à peregrinação de 
Verão ao Santuário Mariano do Sameiro, nos 
arredores de Braga, no próximo domingo. Nas 
cerimónias que vão ser presididas pelo bispo de 
Dume, D. Carlos Pinheiro, a deslocação da titular da 
pasta da Emigração fica a dever-se ao facto de 
participarem nesta peregrinação muitos emigrantes. 

EVADIDOS: 
POLÍCIA JUDICIÁRIA 

DESMENTE DECLARAÇÕES 
DE IRMÃ DE RAPOSINHO 

A Polícia Judiciária desmentiu ontem que 

alguma vez tivesse exercido violência sobre os 
familiares de Germano Raposinho para descobrir o 
paradeiro do evadido de Pinheiro da Cruz. As 
acusações de violência tinham sido feitas pela mãe e 
por uma irmã de Germano Raposinho em decla- 
rações a um semanário publicadas na edição de 15 
de Agosto. O desmentido da Polícia Judiciária surge 
em comunicado oficial depois de ter sido feita uma 
averiguação sumária a fim de determinar a auten- 
ticidade das acusações. A averiguação, conduzida 
pelo inspector-coordenador encarregado dos pro- 
cedimentos disciplinares, concluiu pela inexistência 
de quaisquer sevícias. Concluiu também que a 
busca à residência da mãe de Germano Raposinho 
tinha sido previamente autorizada pela própria, 
tendo sido mesmo Ivone Ramos quem «franqueou 
as portas da casa aos agentes da Judiciária» O 
comunicado da Polícia Judiciária indica ainda que a 
declarante não apresenta quaisquer vestígios de 
agressão, nem sequer foi submetida a tratamento 
médico. «Toda a actuação da Polícia Judiciária no 
âmbito da legalidade democrática e no respeito pela 
vida humana, está bem patente na forma como 
procedeu à recaptura do próprio Raposinho e dos 
seus comparsas», conclui a nota da Polícia 
Judiciária. 

DIA INTERNACIONAL 
DA ALFABETIZAÇÃO 

EM BRAGA 

O Dia Internacional da Alfabetização vai ser 

comemorado em Braga de 5 a 8 de Setembro, 
revelou a Direcção Geral da Educação de Adultos. O 
programa inclui actuações de bandas, conjuntos e 
grupos musicais da região do Minho. Um painel 
subordinado ao tema aprender a ler as realidades 
locais, problemas de formação e animação cultural 
são alguns dos temas em debate durante as 
comemorações. 

INCÊNDIOS NA ZONA 
DO MONTIJO 

Dois incêndios deflagraram ao princípio da tarde 
na zona do Montijo e o de maiores propor ções lavra 
ainda na herdade Rio Frio alastrando para a zona do 
Pinhal do Andrade — disse fonte dos bombeiros. A 
mesma fonte adiantou que foram pedidos reforços à 
corporação de Pinhal Novo para combater os dois 

sinistros, que devastam áreas de pinheiros e. 
eucaliptos. O outro incêndio localiza-se no sítio de 
Penas, mas encontra-se já sob controlo, Desco- 
nhece-se, por enquanto, as causas dos sinistros e a 

extensão de arvoredo consumido. Ao principio da 
tarde registou-se também um incêndio na fábrica de 

celulose da Portucel, em Setúbal, mas foi dominado 
de imediato pelos Sapadores Bombeiros da cidade e 

por funcionários da empresa 

LOTARIA 
31. EXTRACÇÃO 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 28.639 — 60.000 contos. 
2.º Prémio — 76.190 — 10.000 contos. 
3.º Prémio — 59.681 — 3.000 contos 
Prémios de 120.000800 — 448, 5784. 8547, 

      
   

    

  

10061, 10090, 15204, 15369. 21170, 21617, 
23966, 25456, 27866, + 35690, 38636, 
39661, 40802, 44803. + 45563, 45980, 
46301, » 49955, 54100, 
54708, + 61404, 63744, 
65287, « 76894, 77279, 
77405 

Prémios de 85.500$00 — Aproximações do 
1.º prémio — 28.638 e 28.640. 

Prémios de 10.000500 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 006, 101, 

os de 20.000500 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 

“e 3.º prémios — 190, 639, 681. 
Prémios de 6.000800 — Centenas dos 1.º, 

2.º e 3.º prémios — 28.601 a 28.700; 76.101 a 
76.200; 59.601 a 59,700. 

Prémios da terminação — Aos números 
cujo algarismo final seja — 9 — 5.000800; 8 ou 
O— 4 MOS 
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Alberto João Jardim manifestou 

quinta-feira, em Porto Santo, a solida- 

riedade do Governo e do povo madei- 

rense para com o Governo e o povo dos 
Açores a propósito da controvérsia em 

torno do novo estatuto político-adminis- 
trativo açoriano. 

«O que está em causa é uma questão de boa 
cortesia para com as instituições autonómicas» 

considerou o presidente do Governo Autónomo a 
propósito da denominada «questão das ban- 
deiras». 

A polémica tem origem na contestação, pelos 
altos comandos das Forças Armadas, dos novos 

dispositivos estatutários, no capítulo das honras a 
prestar pelos militares aos simbolos regionais. 

«Não há dúvida que ninguém põe em causa a 
Bandeira Nacional. O Juramento de Bandeira é 

para a Bandeira Nacional» sublinhou Jardim que 
considerou que «há um equívoco, neste mo- 
mento, na vida nacional. 

Segundo afirmou o presidente do Governo 

Querem afastar os portugueses 
dos reais problemas do País 

madeirense esta situação terá sido criada «para 
quebrar o bom relacionamento entre Lisboa e as 
regiões autónomas». 

João Jardim, que se encontra a passar um 
período de férias no Porto Santo, é da opinião que 
se trata de uma falsa questão «levantada para 
afastar os portugueses dos reais problemas do 
Pais». 

| O presidente do Governo madeirense denun- 
ciou a existência de uma campanha contra o 
presidente dos Açores e lembrou que foram os 

portugueses dos Açores e da Madeira que em 
1974 e 1975 defenderam a liberdade e o regime 
democrático em Portugal». 

O presidente do Governo Regional fez estas 
afirmações ao inaugurar a nova estação telefónica 
de Porto: Santo e o feixe hertziano em Porto 
Santo, num investimento dos CTT orçado em 
cem mil contos. 

O secretário de Estado dos Transportes e 
Comunicações, Cerqueira Braga, também de 
férias no Porto Santo, assistiu ao acto inaugural 
juntamente com o secretário regional do Plano, 
Miguel de Sousa, entre outras numerosas 
entidades locais e regionais. 
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SESSAO COMEMORATIVA 
NO «PRESSUPOSTO» 

DE QUE O PRESIDENTE 
PROMULGA ESTATUTO 

O presidente da Assembleia Regional dos 
Açores, Reis Leite, disse ontem que está a 
preparar a sessão legislativa comemorativa do 
décimo aniversário da autonomia «no pressu- 
posto de que o Presidente da República vai 
promulgar o novo estatuto de autonomia». 

Reis Leite acrescentou que está a preparar a 
recepção a Mário Soares na sede do Parlamento 
açoriano crente de que o novo estatuto vai ser 
aprovado. 

Posto perante a eventualidade de o Presidente 
da República não promulgar o estatuto, o 
presidente do Parlamento açoriano adiantou que 
«só a Assembleia é que deverá decidir uma 
eventual mudança da ordem do dia, a 4 de 
Setembro». 

E a 4 de Setembro que Mário Soares deverá 
presidir à sessão solene comemorativa do décimo 
aniversário da autonomia açoriana na sede do 
Parlamento açoriano, no Faial. 

O matutino «Açoriano Oriental» de Ponta 
Delgada admitia esta manhã a hipótese de a 
Assembleia Regional vir a cancelar o convite a 
Soares para presidir à sessão solene, o que não foi 
desmentido pelo presidente da Assembleia 
Regional, Reis Leite. 

Europa TV e rádios locais 
são preferidas 
por estudantes 

portugueses 
As emissões da Europa TV, um canal mul- 

tinacional de televisão, são preferidas em Por- 
tugal por estudantes com idades compreendidas 
entre os 15 e os 24 anos — revela uma sondagem. 

Um outro inquérito revela que o perfil tipo 
dos ouvintes das rádios locais é muito semelhante 
ao da Europa TV. 

Tendo interrogado, por telefone, cerca de mil 
pessoas que residem na região da grande Lisboa, 
o inquérito permite concluir que mais de metade 
dos adolescentes e jovens vêem a Europa TV, a 
partir dos 25 anos, a percentagem de especta- 
dores diminui para valores entre 35 e 29 por 
cento. 

Mais de 70 por cento dos estudantes disseram 
acompanhar estas emissões. Nos restantes grupos 
profissionais as percentagens são muito mais 
baixas — entre 33 e 16 por cento. 

A mesma sondagem confirma que o êxito do 
programa «contagem rock» contribui, em grande 
parte, para a audiência da Europa TV, a emissão 
de Adam Curry é referida como 'a de maior 
popularidade com 24,2 por cento das preferên- 
cias. 

O perfil do espectador deste programa é um 

jovem entre os 13 e os 24 anos e estudante. 
Uma empresa especializada em estudos de 

mercado efectuou entretanto em Julho a segunda 
sondagem sobre a audiência das rádios locais na 
região de Lisboa. 

A percentagem de inquiridos (cerca de mil, 
por telefone) que dizem escutar as «piratinhas» 
aumentou ligeiramente de 18 para 19 por cento. 

Os resultados do mês passado confirmam um 
perfil de audiência maioritariamente masculino, 
essencialmente jovem (mais de 60 por cento dos 
ouvintes são menores de 35 anos) e onde os 
estudantes surgem como a classificação profis- 
sional mais forte. 

O periodo horário preferido é ainda o que está 
compreendido entre as 21 e as 24 horas. Por outro 
lado, a audiência das rádios locais sobe pro- 
gressivamente ao longo do dia, denotando apenas 
uma ligeira quebra entre as 13 e as 15 horas. 

SECRETÁRIO DE ESTADO VISITA 
UMA «RÁDIO LIVR 
PELA PRIMEIRA VEZ 

O secretário de Estado para a Comunicação 
Social, Marques Mendes, visitou ontem ofieial- 

     

  

ERR de 
SATELLITE 

mente, pela primeira vez, as instalações de uma 
«rádio livre». 

«A ordem jurídica portuguesa já devia ter 
criado os mecanismos necessários para regula- 
mentar a actividade da rádio» — disse aquele 
membro do Governo durante a visita aos estudios 
da «TSF» em Lisboa, uma «cooperativa de pro- 
fissionais de rádio» criada em 1981. 

«E tarde mas é preciso avançar rapidamente» 
— acrescentou Marques Mendes. 

Em declarações aos jomalistas, o secretário 
de Estado para a Comunicação Social afirmou 
que o Governo «cumpriu o seu papel» quanto à 
nova lei da rádio, mas que à Assembleia da 
República ainda não aprovou na especialidade o 
respectivo diploma. 

Marques Mendes elogiou as rádios locais 
como «um importante estimulo à cultura e ao 
desenvolvimento das regiões», anunciando por 
outro lado que após a aprovação da lei da rádio 
«quem não se legalizar terá de encerrar as suas 
instalações 

Sobre a «TSF», o secretário de 
salientou que apesar de estar «pre; 
apetrechada», aquela estação continua a aguardar 
a aprovação da lei para começar a emitir. . 

   
  

  

Família portuguesa de 5 membros 
morreu num desastre 

em França 

  

Uma família portuguesa de cinco 
membros morreu ontem num acidente de 

viação ao norte de Estrasburgo — in- 
formou a polícia francesa. 

Beto da Silva, de 47 anos, a sua mu- 
lher, Ana, de 50, e os três filhos ado- 

lescentes morreram quando o seu carro 
colidiu com um camião de matrícula 

alema-federal, perto da fronteira da 

França com a RFA. 

Silva era emigrante portugués em 

Munique. 

Um casal belga que seguia num carro 

atrás do veículo dos portugueses na 

altura do acidente sofreu ferimentos.   

Novos selos evocam 

castelos portugueses 
Castelos e brasões de Portugal ilustram os 

novos selos que os CTT vão colocar a partir de 18 
de Setembro em circulação. 

Duas estampas de 22.50 cada, a sair nesse 

dia, exibem o Castelo de Montemor-o-Velho € o 
Castelo de Belmonte. 

O primeiro castelo situado a três léguas da foz 
do Mondego que foi deixado em testamento por 
D. Sancho Primeiro a suas filhas, foi alvo de uma 
histórica polémica para a sua restituição à coroa, 
através de um longo processo no qual interveio o 
Papa, litígio que só veio a terminar em 1923. 

O segundo castelo erguido no cabeço da 
margem esquerda do Zézere remonta à época 
pré-romana embora só tenham aparecido notícias 
da sua existência no tempo de D. Afonso Hk.
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Ga Eira gr LO CO ELOS 

MAPUTO — O Governo italiano 
vai conceder este ano a Moçambique um 
donativo de 20 milhões de dólares — 
anunciou quinta-feira o director do pa- 
vilhão italiano na Feira Internacional de 
Maputo (FACIM). Mario Calandrillo, fa- 
lando em conferência de imprensa, disse 
ainda que a Itália vai arrancar este ano 
com vários projectos de recuperação 
económica em Moçambique, no valor de 
114 milhões de dólares, nomeadamente 
no sector das telecomunicações e 
reabilitação de fábricas. 

ESTOCOLMO — A polícia sueca 
disse ontem estar a vigiar vários sus- 
peitos de conspiração para assassinar o 
Primeiro-Ministro Olof Palme, morto há 
seis meses numa rua de Estocolmo. 
«Estamos a manter algumas pessoas sob 
vigilância» — disse Leif Hallberg, porta- 
-voz da polícia sueca para a investigação 
sobre o assassínio de Palme. «Temos 
uma boa ideia do motivo e de quem pode 
ter sido responsável pelo assassínio» — 
acrescentou Hallberg. «O quadro está a 
tornar-se mais claro dia-a-dia, mas 
contamos com mais algumas semanas de 
trabalho.» Os jornais suecos, citando 
fontes policiais, afirmam que os inves- 
tigadores conhecem os nomes de oito a 
dez extremistas políticos, tanto suecos 
como de outras nacionalidades, sus- 
peitos de terem conspirado para assas- 
sinar Palme. 

LONDRES — Norte-americanos 
gastaram quinta-feira em Londres 200 mil 
libras (cerca de 44 mil contos) num leilão 
de recordações dos Beatles, incluindo a 
primeira guitarra de George Harrison, que 
ele comprou aos 13 anos a um amigo por 
três libras. A maior parte das fotos, 
discos, programas, cartazes, cartas, 
guitarras e outras recordações do grupo, 
que se desfez em 1970, será enviada para 
os Estados Unidos. A guitarra de Harrison 
foi vendida a um anónimo norte-ameri- 
cano por 3.600 libras (perto de 800 
contos). O mesmo comprador, que ao 
que se pensa cômprou em 1985 o rolis- 
-royce psicadélico de John Lennon por 
mais de três milhões de dólares, pagou 
2.300 libras (500 contos) pelo volkswa- 
gen carocha que aparece na capa do 
lbum «Abbey Road». No mesmo leilão, 

na Casa Sotheby's, um rolis-royce 
phantom-V que pertenceu a Elvis Presley 
foi comprado por um anónimo a troco de 
110 mil libras (24 mil contos). 

BRASÍLIA — O Presidente bra- 
sileiro, José Sarney, lançou oficialmente 
quinta-feira o passaporte-Brasil, um 
programa de incentivo ao turismo interno 
elaborado pela empresa brasileira de 
turismo em cooperação com outras 
entidades. O passaporte-Brasil, que será 
vendido pelas agências de turismo, dará 
direito a descontos de 25 por cento nas 
excursões, diárias de hotel e restau- 
rantes. Foi lançado para incentivar os 
brasileiros a conhecerem melhor o país e 
como opção ao turismo externo, que 
ultimamente foi encarecido pela insti- 
tuição do empréstimo compulsório de 25 
por cento sobre os preços das passagens 
internacionais e do dólar para turismo. Na 
ocasião do lançamento do programa, o 
Presidente assinou um decreto decla- 
rando 1987 o Ano Nacional do Turismo. 
No seu discurso, Sarney referiu-se à 

| presença do escritor português José 
| Saramago, fazendo uma citação do 
| romance «Memorial do Convento». 

NOVA IORQUE — Os Estados 
| Unidos deviam auxiliar os programas de 
| planeamento familiar na China e países do 
| Terceiro Mundo em vez de cortar 0 finan- 
| ciamento sob pressão de fanáticos anti- 

        

  
-aborto — escreveu ontem o «New York 
Times». «A coisa inteligente que os 
Estados Unidos têm a fazer é ajudar 
esses países a tazer um planeamento 
familiar humano» — salienta o jornal, 

| acrescentando: «Mas o que fizeram foi 
justamente bater petulantemente o pé e 
fechar os cordões à bolsa às duas 
agências internacionais mais eficazes.» 

INTERNACIUNAL 7 

Jovem chinesa 
«ressuscitou» 

ao fim de 10 anos 
«Quando iniciámos a intervenção estávamos 

ansiosos e julgávamos que ela ia morrer» — 
afirmam os médicos. 

Segundo os cirurgiões, a operação teria sido 
fácil se o problema tivesse sido diagnosticado 
convenientemente logo a seguir ao traumatismo 
mas que ao fim de todos estes anos a pressão de 
sangue atrofiou e criou deformações muito 
grandes nos tecidos. 

Eles afirmam que desde a operação o estado 
da jovem tem vindo a melhorar constantemente e 
afirmaram-se esperançados de que ela vá con- 
tinuar a progredir mas que é difícil saber até que 
ponto as funções do seu corpo se vão conseguir 
desenvolver. 

Acrescentam que a actual situação de Xiaoli é 
de como se ela tivesse um ano e que vai ter de ser 
ensinada tal e qual como se tivesse esta idade. No 
entanto eles têm esperanças de que ela venha a ser 
uma pessoa normal. 

«Uma das grandes dificuldades será pó-la a 
falar» — referem. 

Para a recuperação de Xiaoli os médicos 
tencionam empregar uma mistura de medicina 
ocidental e técnicas orientais tais como massa- 
gens, acupunctura e medicina tradicional. 

«Ficaremos satisfeitos se depois de algum 
treino, ela conseguir tomar conta das funções 
vitais básicas» — afirmou o director do hospital. 

Os pais, um polícia sinaleiro e uma operária, 
gastaram durante estes dez anos mais 400 contos 
em médicos e hospitais, para tentarem a cura da 
filha, isto num país onde o salário médio é de 
cerca de quatro çontos. 

Eles nunca tinham dado a devida importância 
à queda que provocou a doença e durante todo 
este tempo foi diagnosticada como um caso de 
epilepsia. 

No hospital militar onde foi agora operada os 
médicos duvidaram do diagnóstico e resolveram 
fazer-lhe exaustivos exames de raios-x ao 
cérebro. 

Os testes revelaram que a «inconsciência» de 
Xiaoli tivera origem numa hemorragia cerebral, 
que o sangue invadira uma série de tecidos, e que 
a pressão do líquido afectara as funções 
cerebrais. 

Os médicos consideram incorrecto dizer que 
ela tenha entrado em coma porque abria os olhos, 
chorava e engolia, no entanto estes actos eram 
apenas inconscientes. 

Agora Xiaoli já não tem febre, consegue 
ingerir comidas leves, sentir dor nas pernas, 

mexer os olhos e o pescoço e sorriu pela primeira 
vez há alguns dias. Os médicos ainda não estão 
certos se ela vê. 

A operação consistiu na remoção do líquido 
que invadiu os tecidos cerebrais. 

Médicos chineses conseguiram «res- 
suscitar» uma rapariga de 12 anos que 
viveu durante dez anos num estado de 
inconsciência próximo da coma, mas não 
sabem se ela vai conseguir recuperar no 
crescimento. 

Uma operação cerebral feita em 21 de Julho 
libertou Xie Xiaoli da completa letargia em que 
caiu quanto tinha pouco mais de um ano. 

Com o ar de quem recupera de uma longa 
doença ela está agora num hospital militar a 
Sudoeste de Pequim ainda demasiado fraca para 
mexer qualquer músculo. 

Mas os seus olhos giram brilhantes en redor 
do quarto, os ouvidos prestam atenção à música, 
boceja e já esboçou'um sorriso. 

À mãe de Xie Xiaoli diz que os médicos que a 
operaram lhe deram «uma segunda vida». 

Xiaoli começou a ficar inconsciente depois de 
ter caído de uma cama e batido com a cabeça no 
chão. O hematoma desapareceu rapidamente mas 
entretanto ela começou a cair frequentemente, a 
ter espasmos e altas temperaturas. 

Ao fim de alguns meses caiu num estado de 
inconsciência total. Ficou cega, surda, sem 
sentidos e sem se mexer, sendo alimentada por 
um tubo nasal. 

Duraram sete meses 
as buscas dos destroços 
do vaivém «Challenger» 

A agência espacial dos Estados Unidos, — dradas de oceano, e na qual participaram 6.000 cerrado assim como um Gabinete de Apoio do 

NASA, anunciou ontem o fim da operação de 
busca e salvamento dos destroços do vaivém 
«Challenger», completando-se assim a mais 
exaustiva e dispendiosa operação oceânica da 
história. 

A decisão anunciada pelo almirante Richard 
Truly, responsável pelo Programa «Space Shut- 
tle», segue-se a sete meses de buscas iniciadas 
imediatamente a seguir à explosão, em Janeiro, 
do vaivém e dos seus sete tripulantes numa gi- 
gantesca bola de fogo. 

o anúncio marca o encerramento de outro 

capítulo da pior tragédia espacial, que obrigou à 
montagem de uma gigantesca operação de sal- 
vamento e busca, cobrindo 93.000 milhas .qua- 

pessoas, 31 navios, e 52 aviões. 
O valor final da operação estima-se em 20 

milhões de dólares. 
O seu responsável, coronel Edward O'Con- 

nor, disse que a experiência emocionalmente 
mais desgastante para as equipas de salvamento 
foi a recuperação dos despojos dos astronautas, 
uma tarefa mantida em segredo pela NASA. 

Os marinheiros e mergulhadores que parti- 
ciparam na operação, classificada de complexa 
por O'Connor, encontraram 42% do corpo da 
nave, 90 por cento do compartimento da tripu- 
lação e 50 por cento do gigantesco tanque exterior 
de combustível, 

O almirante Truly disse que o Gabinete de 

Departamento de Defesa. 
Segundo funcionários da NASA, os destro- 

ços recuperados auxiliaram os investigadores a 
descobrirem o que aconteceu no voo do «Chal- 
lenger» que provocou a sua explosão 74 segundos 
após o lançamento. 

Nos últimos meses, têm estado envolvidos 
nas operações de busca três navios da agência, 
construídos para recuperar dois foguetões 
gémeos de aceleração, de que foram encontrados 
50 por cento das peças, incluindo uma junta de 
segmentos que despoletou a explosão. 

As três embarcações, que chegaram ontem a 
Port Canaveral, continuarão a procurar pequenas 
componentes do «Challenger», apesar de a ope- 
raçao ter oficialmente terminado 

  
Salvamento Naval, em Cabo Canaveral, será en- 
  

Último concerto dos PETI 
Gu 20 anos 

    
Fez ontem 20 anos que os «Beailes» deram o 

seu último concerto ao vivo. Foi nos Estados 
Unidos no Candlestick Park de San Francisco, 
perante 25 mil histéricos e excitados fas. 

Naaltura não se sabia que era à última vez que 
os «Beatles» tocavam em público. 

O concerto durou 35 minutos, concluindo 
uma série de espectáculos que o grupo efectuou 
em 14 cidades norte-americanas. 

«Foi tudo muito bonito, brilhante, já não há 
concertos assim», disse Mort Feld que há 20 anos 
organizou o som do espectáculo. 

«Se na altura soubessemos que era a última 
E apresentação, tinhamos todos mormido», acres- 

centou. 
A série de espectáculos seguiu-se à mal in- 

terpretada afirmação de John Lennon de que «os 
Beatles eram mais famosos que Jesus Cristo». 

Os Beatles abriram o seu último concerto com 
«Rock and Roll Music», de Chuck Berry tocando 

É depois «She's a Woman», «Baby's in Black» e 
«I Wanna Be Yor Man», cantado por Ringo. 

Os 25 mil fas foram ao rubro quando Paul 
É McCartney, acompanhado apenas pela sua viola, 
cantou «Yesterday». O espectáculo terminou 
com «Long Tall Sally». 

«Houve muita alegria, foi tudo muito di- 
vertido», afirmou por seu tumo Jim Marshall, o 

É único fotógrafo autorizado a pisar o palco. 

  

     



ORIaVaO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado. Vento 
norte fraco a moderado. Pequena subida de tempe- 

ratura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (21/6) — Viana do Castelo (24/11) — Vita 
Real (23/10) — Porto (23/93) — Penhas Douradas 
(—/6) — Coimbra (28/10) — Cabo Carvoeiro (19/16) — 
Castelo Branco (—/13) — Portalegre (27/14) — Lisboa 
(28/15) — Evora (29/12) — Beja (31/10) — Faro (25/13) 
— Sagres (22/15) — Ponta Delgada (26/22) — Funchal 

(27/22) 

LUA — Quarto Minguante — Bom Tempo. Lua Nova 

às 7.10 do dia 4. Bom Tempo. 

MARES — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 12.47. 
Baixa-Mar às 6.20 é 19.16. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 13.07. 
Baixa-Mar às 6.21 e 19.08. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
* HOJE, 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Plenty, 
Uma História de Mulher». Para Maiores de 12 
anos. Às 21.30. 
Cine Teatro Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «Para Além das 

Muralhas». Para Maiores de 16 anos. Ás 15.30, 
18e21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Academia de Polí- 
cia». Para Maiores de 12 anos. Às 15€ 21.45. — 
«As Insaciáveis». Interdito a Menores de 18 
anos. As 17.30. 

ÁGUEDA —.S. Pedro (62837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «O Caminho do Sucesso». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21,45. — 
Caracas (62408) — «Os Selvagens da Estra- 
da». Para Maioresde 12 anos. Às 15.30€ 21.45. 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Plenty, 
Uma História de Mulher». Para Maiores de 12 
anos. Às 15.30€ 21.30. 

Cine Teatro Avenida (23343) — Encerrado. 

Estúdio Oita (29249) — «Para Além das 
Muralhas». Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 
18€21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Academia de 
Polícia». Para Maiores de 12 anos. Às 15 e 
21.45. — «As Insaciáveis». Interdito a Menores 
de 18 anos. Às 17.30. 
ÁGUEDA —S. Pedro (62837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 

1 (64467) — «O Caminho do Sucesso». Para 

Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.45. — 
Caracas (62408) — «América Violenta». In- 

terdito a Menores de 18 anos. Às 15.30€ 21.45. 

RÁDIO é 
RCC. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.36 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-L és 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 

18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 

745 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

: «DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupaão de assinatura 

: Desejo tornar-me assinante do -Diárig de Aveiro- e 
à escolho 4 modalidade de: 4 meses [] ; 1 ano [1] 
: Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postalpa 
1 quantia: 5.520800 (1 ano); 1.840500 (4 meses). 8 

: Nome ...o.. 
: Endereço -. 

    

AGENDA -- 

CÂMBIOS 

  

COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 29/8/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 

            

   

                            

   

    

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda 

Átrica do Sul ........ a9s00 45800 

Alemanha Ocidentai 70s70 71580 

Áustria 10500 10520 
Bélgica 38205 35450 

Brasil. 4soo 6825 

Canadá 104800 106850 
Canadá notas maiores e ida 

Dinamarca 18565 19500 
Espanha k 18055 1817 
E.U.A. notas de 162 .. 145855 149800 

E.U.A. notas maiores NR e 
Finlândia . 29850 30800 

França. 21855 22820 
Holanda 62860 63560 

Irlanda 194585 198850 
Itália 5093 s108 

Japão . seas 5995 
Noruega . 19875 20825 
Reino Unido 215850 219850 

Suécia N. 20890 21540 

B7s60 89500 
5850 6550 

Todas as operações de venda estão sujeitas 

ao imposto de 6 por mil. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

      

Bombeiros Velhos . =. 22122 4 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos .... 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul ... 25006/7/8 
Capitania do Porto - 23657-29648 

EDP. a o + «- 20320 

Guarda Fisc: sceso QVGA 
GNR .. 22555 

GNR (Brigada de Trânsito E 23429 
PSP... E RAD 22022 
Serviços Municipalizados. 22631-23058 
«DIÁRIO DE AVEIRO» RR) 
Turismo: + 23680 

Serviços Municipalizados (Avarias) 62225 
Delegação do - Diário de Aveiro ......... 63880 

EDP . ' eds 

Serviços Municipalizados ez762 
GNR ': 52593 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários ............ 62591 

Hospital ezurs 
EDP 63557 

GNR 62417 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 

Hospital 
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 

Serviços Municipalizados 

enmoioGEIR 
62133/4/6 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

uz 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

  

FESTAS E ROMARIAS 

HOJE 

   

Santo Amaro (Estarreja), Agueda, Alberga- 
ria-a-Velha, Angeja (Albergaria-a-Velha), Ana- 
dia, Estarreja, Lourosa (Feira), Oliveira do 
Bairro, Pampilhosa, Sever do Vouga, S. João da 
Madeira, Vagos, Feira, Paços de Brandao (Feira) 
e Mealhada, 

SEGUNDA, 1 SETEMBRO 

Beco (Águeda), Arada (Ovar), Maci- 
nhata do Vouga (Agueda), Espinho e Bor- 
ralha (Agueda). 

      

TELEVISÃO 
“Hoje 

RTP-1 

   
12.00 — Abertura e Sumário 
12.07 — Tempo dos Mais Novos — «O Sítio do 

Pica Pau Amarelo» e «Florestas Por- 
tuguesas» — A floresta e a indústria, 

13.00 — Sumário 
13.10 — Desenhos Animados — «He Man e os 

Donos do Universo» e «She Ra a Super 
Princesa». 

14.00 — Revista de Toiros 
14.30 — Concerto da GNR 
15.20 — Os Jovens Heróis de Shaolin 
16.15 — Os Marretinhas — Depois de assis- 

tirem à representação da Branca de 
Neve e os Sete Anões, os Marretinhas 
criam a sua própria versão da famosa 
história. 

17.10 — O Novo Mundo Selvagem — «For- 
migas Guerreiras». 

17.35 — O Corpo Humano — A superfície do 
cérebro humano está coberta por uma 
fina camada ondulada de células ner- 
vosas que, se fosse alisada, cobriria a 
superfície de uma fronha. 

18.00 — Top Disco 
18.50 — América do Sul — Terra de Con- 

trastes 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.40 — Boletim Meteorológico 
20.50 — Aplauso — «Festival Gershwin» — 

SÁBADO, 30 DE AGOSTO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

Uma sintese notável entre a Nova 
Torque da época de George Gershwin e 
a personalidade deste compositor. 
Dinastia — Jeff, convencido de que 
Fallon abortara, decide abandonar a 
mansão, dos Carringtons, mas Blake 
diz-lhe que ela terá o bebé e Jeff acaba 
por ficar. 

23.05 — Sábado Especial — «Os Horrores de 
Frankenstein» — Com a morte súbita 
do seu pai, o jovem Victor Frankens- 
tein herda o castelo, o titulo, e a sua 
criada muito «prestável». Ali pode 
efectuar experiências cientificas que os 
professores nunca aprovariam. 

22.00 — 

RTP-2 

12.30 — Abertura 
12.32 — Troféu 
20.00 — Folclore — Neste programa teremos a 

exibição do Rancho Regional de Gul- 
pilhares. 

20.30 — Animação — «A Dinâmica do 
Sonho». 

21.00 — Europa TV — Eurocinema: «O Cofre 
Forte» — Película belga do realizador 
Jan Gruyaart que conta a história (sem 
diálogos) dum surdo-mudo que vive 
nas ruínas dum castelo medieval, 
perdido na floresta. 

22.30 — A Rota da Seda — «Khotan — Oásis 
de Seda e Jade» 

  

RTP-1 

11.30 — Abertura e Sumário 
11.37 — 70 Vezes 7 — «Padre Américo». 
12.00 — Eucaristia Dominical 
13.00 — Sumário 
13.10 — TV Rural 
13.40 — Tempo dos Mais Novos 

14.50 — Sessão da Tarde — «Pepino e Violeta» 
— Pepino, um garoto de Assis, procura 
falar com o Papa para que este o 
autorize a levar Violeta, a sua burra, à 
capela onde se encontra o túmulo de S. 
Francisco de Assis. 

17.00 — Festa Rija 
18.15 — M de Mulher — «Os Medos». 
19.10 — Falando de Mozart — Breve apon- 

tamento acerca da vida amorosa de 
Mozart. 

19.40 — Dar e Receber 
20.00 — Telejornal 

5 20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Fados no Fado Menor — Gravado no 

ambiente típico da própria casa de 
Fados — Fado Menor. 

21.20 — O Ultimo Lugar da Terra — (7.º e 
último episódio) — Scott, Wilson, 

Oates e Bowers lutam desesperada- 
mente contra a morte. Uma manhã, 
Oates arrasta-se para fora da tenda e 
morre sozinho no meio da neve. 

22.15 — Domingo Desportivo 

RTP-2 

15.00 — Abertura 
15.02 — Atletismo — Campeonato do Mundo 

de Estugarda. 
16.50 — Documentário 
17.45 — Desenhos Animados 
18.00 — Falar de Macau 
18.30 — Europa TV — Countdown. 
20.00 — Novos Horizontes — Entrevista com o 

Prof. Delgado Espinosa conduzida por 
Luis Mendonça. 

20.30 — Nós Por Cá — A situação agrícola do 
Baixo Mondego — O Baixo Mondego 
e a sua produção agrícola. 

21.15 — Telefilme — «Desafio a uma Mulher» 
— Kendall Gibley aspira a ser actriz, 
mas o seu físico pouco atraente não lhe 
permite mais do que um emprego 
pouco estimulante numa agência de 
viagens. 

HOJE 

AVEIRO — Neto — Praceta Agostinho 
Campos, 13 (23286) e Aristides de Figueiredo — 
Eixo (93118). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160), 
ANADIA — Oscar Alvim (52607) e São José — 
Sangalhos (741123). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Sousa (33295). 
ILHAVO — Dinis Ramos (322885) e Morais — 
Gafanha da Nazaré (361817). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038) e 
Lucília Ruivo — Luso (93106). 
MURTOSA — Portugal, 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy e Resende — Válega 
(53073). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

AMANHA 

AVEIRO — Moura — Rua Manuel Firmino 
(22014) e Simões — Eixo (931 14). 
AGUEDA — Vidal (62303). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). 

ANADIA — Oscar Alvim (52607) e Bastos — 
Sangalhos. 

ARQUCA — Santo Antônio (94245), 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Sousa (33295). 
ÍLHAVO — Santos (322930) e Ribau — 
Gafanha da Encarnação (28331). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038) e Nova 
— Luso (93106). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Lamy e Resende — Válega (53073). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 

  

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

| Dor TN LiLo 

  

e divulgue-o «DIÁRIO DE AVEIRO»
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Entronização do bispo Tutu 
vai transformar-se num forum internacional 

dos opositores do «apartheid » 
A entronização do bispo Desmond 

Tutu, como líder da igreja anglicana da 
Africa do Sul, será mais do que uma 
cerimónia religiosa — transformar-se-á 
num forum internacional para os opo- 
sitores do «apartheid». 

Cerca de 120 americanos, 40 euro- 
peus, e líderes religiosos de quatro con- 
tinentes assistirão, no dia 7 de Setembro, 
à entronização de Tutu como primeiro 
arcebispo negro da Cidade do Cabo e 
líder da Igreja da África do Sul. 

Caso seja possível a conjugação de duas con- 
dições essenciais — a aceitação dos convites e a 
concessão de vistos por parte do Governo branco 
— a cerimónia contará com a participação de 
diplomatas, cantores, e activistas dos direitos 
humanos. 

O único ausente de peso será o próprio 
Govemo. 

Durante a tradicional e imponente cerimónia 
na Catedral de St. Mary's, na Cidade do Cabo, 
Tutu será consagrado arcebispo e conduzido pela 
mão ao seu trono, recebendo as insígnias do novo 
cargo. 

Funcionários eclesiásticos estimam que cerca 
de 200 milhões de pessoas, em todo o mundo, 
poderão assistir em directo pela televisão. Na 
África do Sul, prevê-se que a televisão estatal 
transmita apenas pequenos extractos no serviço 
noticioso da noite, e um programa de actualidade 
no domingo. 

Michael Thornton, responsável pela organi- 
zação da entronização, justificou a ausência de 
representantes do Governo de Pieter Botha, pelo 
facto de se tratar de um «acontecimento pura- 

mente local», que diz somente respeito à Cidade 
do Cabo. 

«Estamos a entronizar o nosso arcebispo, e o 
facto de ele ser, por tradição, o líder de toda a 
Igreja da África do Sul, é acidental», afirmou, 

Mesmo assim, os convites foram aceites por 
todas as Embaixadas estrangeiras no país, e por 
dirigentes religiosos dos Estados Unidos, Grã- 
Bretanha, Alemanha Federal, Japão, dos países 
escandinavos, e de Africa. 

Entre os 1.350 convidados encontram-se 

Nacional da I Divisão 

Arbitros 

nomeados 
Vitor Correia, de Lisboa foi o árbitro esco- 

lhido para apitar amanhã o encontro Vitória de 
Guimarães-FC Porto a contar para a segunda 
jornada do Nacional de futebol da Primeira 
Divisão. 

Os árbitros indigitados para apitarem os jogos 
da Primeira Divisão são os seguintes: 

Farense-Boavista, Miranda Dias, Coimbra; 
Elvas-Mariítimo, Francisco Silva, Faro; Ben- 

fica-Varzim, Santos Ruivo, Santarém; Guima- 
rães-FC Porto, Vitor Correia, Lisboa; Chaves- 

“Braga, Raul Ribeiro, Aveiro; Rio Ave-Spor- 
ting, Rosa Santos, Beja: Salgueiros-Belenen- 
ses, Ezequiel Feijão, Setúbal: Académica-Por- 
timonense, Fernando Alberto. Porto. 

TOTOBOLA 
O NOSSO PALPITE 
CONCURSO N.º 36/86 

PORTO-CHAVES ..... A o o dn 
MARITIMO-BENFICA 
SPORTING-SALGUEIROS 

    

  

FARENSE-ELVAS .. 
VARZIM-GUIMARÃES 
BRAGA-RIO AVE .     

BELENENSES-ACADÊMICA ............. rsss | 
BOAVISTA-PORTIMONENSE 
LIXA-PENAFIEL        

VIZELA-AVES 
U. COIMBRA-BEIRA MAR 
FEIRENSE-COVILHA ...... 

  

  
  

SACAVENENSE-NACIONAL ........ 

Stevie Wonder, cuja música foi proibida depois 
de críticas feitas ao «apartheid», os artistas Bill 
Cosby, Harry Belafonte e Lionel Richtie, o 
jogador de ténis Arthur Ashe, e Coretta King, 
viúva do líder norte-americano dos Direitos 
Civis; Martin Luther King. 

Os convidados que poderão criar maiores 
problemas às autoridades sul-africanas são 
Andrew Young, objecto da ira de muitos brancos 
sul-africanos quando ocupou o cargo de embai- 
xador dos Estados Unidos nas Nações Unidas, 
durante a presidência de Jimmy Carter, e os 
senadores democráticos, Gary Hart e Edward 
Kennedy. 

«Com a sua lista de convidados, Tutu en- 
tregou uma “batata quente' ao Governo», disse 
um legislador da Oposição, no Parlamento da 
Cidade do Cabo. 

«Embora muitos deles sejam indivíduos a 
quem o Governo normalmente não concederia 
um visto, para o acontecimento em questão terá 
que pensar cuidadosamente». 

Fontes da Igreja disseram que os preparativos 
de segurança estão a cargo de uma companhia 
especializada, que usará cães treinados, detecto- 
res de bombas e equipamento sofisticado já que a 
entronização ocorre num momento de agrava- 
mento da tensão entre a Igreja de Tutu e o 
Govemo. 

Um ministro afirmou recentemente que o 
apoio público do bispo às sanções contra Pretória 
poderia ser considerado traição, e sugeriu que ele 
poderia ser acusado ao abrigo do estado de emer- 
gência. 

A entronização decorrerá num ambiente fes- 
tivo, marcado pela participação de coros reli- 
giosos, brancos e negros, e pelo cerimonial de 
entrega a Tutu da Cruz de Kimberley, símbolo do 
Arcebispado da Cidade do Cabo, pelo seu prede- 
cessor branco, o arcebispo Phillip Russel. 

Duas horas depois do início da entronização, 
Tutu dirigir-se-á ao Estádio Goodwood, onde 
celebrará a cerimónia da comunhão, acompa- 
nhado por oito prelados dos Estados Unidos, Grá- 
-Bretanha, Japão e África, 

Thornton disse que se espera uma assistência 
entre 15.000 e 30.000 pessoas. 

«Encomendamos 25.000 hóstias e 150 litros 
de vinho», acrescentou, assinalando que o ser- 
viço deverá durar, no mínimo, três horas. 
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      Bispo Desmond Tutu 

  

Zimbabwe revoga acordo comercial 

com a África do Sul 
O Zimbabwe vai revogar o seu acordo 

comercial com a Africa do Sul, como parte do 
apoio zimbabweano à aplicação de sanções 
económicas a Pretória — anunciou ontem o 
Primeiro-Ministro Robert Mugabe. 

«A decisão de aplicar sanções anulará esse 
acordo. E óbvio» — disse Mugabe, em con- 
ferência de imprensa dada em Harare. 

Pelo acordo, os dois países dão tratamento 
preferencial aos produtos um do outro. 

Mugabe, cujo país sem saída para o mar 
depende da Africa do Sul para o seu comércio, 
apelou à comunidade internacional para que 
ajude o Zimbabwe e outros países negros da 
África Austral no caso de Pretória exercer 

retaliações. 
Na quarta-feira, a África do Sul suspendeu 

Governo liberiano multa jornal 
O Governo liberiano multou um jornal em mil 

dólares e ameaçou-o de encerramento por ter 
publicado o boato falso de que o dirigente 
oposicionista Gabriel Kpolleh tinha morrido na 
prisão. 

O ministro da Informação, Momold Geta- 
weh, acompanhado por um grupo de jornalistas, 
deslocou-se até à prisão de segurança máxima de 
Belle Yelle, no norte do pais, para verificar a 
noticia e encontrou Kpolleh vivo e de aparente 
boa saúde. 

Getaweh disse que o jornal seria encerrado 
Ras seis meses se não pagar a multa até segunda- 
-feira. 

O director do jomal, Chea Cheapoo foi 
ministro da Justiça mas o Presidente Samuel Doe 
exonerou-o em 1982 por ter ordenado o 
chicoteamento público de Sylvester Moses. 

director na altura da Agência Nacional de 
Segurança. 

O jornal de Cheapoo noticiara quarta-feira 
que circulavam boatos em Monrovia, incluindo 
no edifício em que se instala o Supremo Tribunal, 
de que Kpolleh tinha morido na prisão. 

Segundo o ministro da Justiça, o artigo 

causou problemas ao Governo. Getaweh acusou 

o jornal de ter divulgado a notícia para criar 

tensão e semear a desunião. 
A semana passada, mais de 500 mulheres 

pediram em Monrovia a libertação de Kpolleh e 

dois outros oposicionistas, numa manifestação 

não-autorizada que degenerou em vários distúr- 

bios. 
Os três oposicionistas foram presos por não 

pagarem uma multa, também no valor de mil 
dólares, por terem apelado à formação de uma 
«grande coligação» entre os seus três partidos. 

TRAGÉDIA PODE REPETIR-SE 
NOS CAMARÕES 
(Cont. da primeira página) 

sentara da sua casa, próximo do Lago Nios, 
quando se verificou a explosão, disse que os 
vizinhos tinham visto «uma chama saltar do lago 
e depois uma núvem com vapor passou sobre a 
colina (em que vivam)». 

A mulher dele, Verónica, 27 anos, que sofreu 
queimaduras faciais foi uma das quatro sobre- 
viventes da sua aldeia com 1.300 habitantes. 

Quando recuperou a consciência na manhã 
seguinte à noite em que se verificou a explosão, 
encontrou cinco filhos mortos. 

Christopher Mfornyam, um dos três médicos 
de serviço no Hospital de Wum, afirma que a 
maioria dos hospitalizados sofria de queima- 
duras. 

«Muitos têm infecções pulmonares e 
sofreram queimaduras de gás. Agora na sua 
maioria tem problemas psicológicos — as 
famílias morreram e o gado de que dependiam 
para a sua sobrevivência, foi-se», disse o médico. 

O exército tem estado a desencorajar os 
sobreviventes de regressarem a casa devido à 
poluição das águas e ao perigo de epidemias 

originadas pelos animais mortos, 
A Cruz Vermelha dos Camarões, citada em 

Genebra, disse que o maior problema é agora a 
água envenenada e as dificuldades de transporte 
das primeiras remessas do auxilio internacional 
que chegaram quinta-feira à região. 

Funcionários da Cruz Vermelha local foram 
citados como dizendo que as aterragens se tor- 
naram impossíveis no Aeroporto de Bamenda 
depois de ter sido paralisado pela chegada, 
quinta-feira de muitos aviões de socorro. 

O transporte rodoviário, a partir da capital, 
Yaounde, é dificultado pela carência de veículos. 

A liga das sociedades da Cruz Vermelha em 
Genebra disse hoje que reuniu já metade dos 
donativos necessários que pediu quinta-feira e 
cujo valor foi estimado em 300 mil dólares. 

Hoje, o Ministério grego dos Negócios Es- 
trangeiros anunciou que um avião da Força Aérea 
Nacional vai transportar para os Camarões uma 
unidade hospitalar móvel, uma equipa médica, 
300 tendas, 500 cobertores e 800 caixas de 
medicamentos. 

uma revisão fronteiriça iniciada há três semanas a 
camiões transportando mercadorias zambianas e 
zimbabwcanas, no que era interpretado como 
uma represália contra os dois países pelo seu 
apoio à aplicação de sanções a Pretória. 

No início desta semana, Pretória anunciou 
que, para mostrar até que ponto o Zimbabwe 
estava dependente da Africa do Sul, iria divulgar 
pormenores do acordo comercial, assinado este 

mês. 
Mugabe descreveu a situação na África do 

Sul como cada vez pior e disse que Pretória 
«aceitou o facto de que seres humanos podem 
morrer como moscas». 
  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

AVISO 
CONCURSO PARA ATRIBUIÇÃO, 

POR VENDA, DE 3 FOGOS SITOS EM 
AZURVA (2.º COMERCIALIZAÇÃO). 

  

Para os devidos efeitos se torna público que 
estará aberto concurso por sorteio, em contor- 
midade com o Decreto-Regulamentar n,º 50/77 de 
11 de Agosto, pelo prazo de 10 dias (de 3/09/86 a 
12/09/86) para atribuição por venda de 3 togos T3, 
sitos em Azurva, pelos preços de: 

1. 3.137.154$00 
2. 3.137.154$00 
3. 3.209.765$00 

1. O pedido de admissão ao sorteio é feito 
mediante requerimento dirigido ao sr. Presidente da 
Câmara, acompanhado de documento comprova- 
tivo do pagamento da caução de 5%. 

2. Os concorrentes devem possuir rendimento 

mensal «per capita» de valor situado dentro dos 

limites máximos previstos no quadro seguinte e 
definidos em função do salário minimo nacional: 

Rendimento 
Máximo Mensal 

(per capita) 

1 90.000800 
2 56.250500 
3 39.375800 
4 33.750800 
5 
6 

N.º de pessoas 
do Agregado 

Familiar 

28.125800 
ou mais 27.000800 

3. O Programa do Concurso donde constarão 
todas as condições respeitantes ao mesmo estará 
afixado nos Serviços Municipais de Habitação desta 
Câmara onde poderá ser consultado dentro das 
horas normais de expediente. 

Paços do Concelho de Aveiro, 18 de Agosto de 
1936 

O Presidente da Câmara, 
a) legível 

(t-Diário de Aveiro-, N.º 362, de N)-8-86)   
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Vamos procurar transformar 
as provas da Associação 

  

(Cont. da primeira página) 

ganhar». 
O novo presidente da Direcção da AFA, 

Gilberto Madail realçou o «extraordinário 
exemplo que o futebol aveirense acaba de dar ao 
País, numa época em que tanto se fala e talvez 
pouco se acerte relativamente aos problemas que 
afligem o desporto-rei a nível nacional», re- 
cordando a participação verificada no recente 
acto eleitoral,que atingiu uma percentagem de 
cerca de 93%. 

BASQUETEBOL 

  

Gilberto Madail referiu depois que aquele 
facto resultou em orgulho e responsabilização 
para Os órgãos eleitos, primeiro pela motivação e 
resposta que foi possível obter «da estrutura do 
nosso futebol distrital», e a responsabilização 
resultante do facto de todos os clubes «mesmo os 
considerados mais pequenos, sentirem que esta 
Associação lhes pertence e que deverá agir numa 
defesa intransigente dos seus direitos e os seus 
legítimos interesses». 

O novo presidente da AFA afirmou que a ac- 
tuação daquela Associação se vai pautar «pela preo- 

cupação em reforçar o prestígio, necessidade essa 
que foi reconhecida pelas listas em confronto», 
relembrando que Aveiro possui uma das Asso- 
ciações com mais clubes nos Campeonatos Na- 
cionais, «embora e lamentavelmente sem qual- 
quer presença na I Divisão». 

«O futebol aveirense terá que ter a nível 
nacional, e sob todos os prismas, uma repre- 
sentação proporcional à sua dimensão», frisou. 

Dirigindo-se aos directores de clubes pre- 
sentes, Gilberto Madail salientou que a actuação 
concreta da AFA «com a vossa ajuda», será de 

Carlos Naia (Galitos) e Miguel Resende (Ovarense) 

entre os convocados para o estágio da Lousã 
A Federação Portuguesa de Basquetebol 

divulgou a lista dos convocados para a «Operação 
Europeu de Cadetes — 1987», fase que se realiza 
no Centro de Operações de Técnicas Florestais, 
na Lousã, entre 7 e 14 de Setembro próximo. 

Os responsáveis prof. Jorge Adelino e prof. 
Orlando Simões (seleccionadores nacionais), 
Jorge Reis, dirigente da FPB, Paulo Luz (sec- 
cionista) e José Sabugueiro (enfermeiro-massa- 
gista) observarão mais pormenorizadamente os 
seguintes atletas seleccionados: Luis Manso 

(Atlético), Nuno Rebelo (A. A. Coimbra), Carlos 
Naia (Galitos), Miguel Resende (Ovarense), 
Carlos Pinheiro (Benfica), Paulo Teixeira 
(CDUL), Nuno Teixeira (Algés), Carlos Rosado 
(Barreirense), Alexandre Pires (Cruz-Quebra- 

dense), Álvaro Almeida (Benfica), Nélson 
Araújo (FC Porto), Carlos Silva (Benfica), 

Carlos Faria (Lusitânia dos Açores), Joaquim 
Aleixo (Naval 1.º de Maio), Joaquim Jorge (FC 
Porto) e Pedro Costa (Barreirense). 

A presente acção será a última do género 
que se realiza com características na- 
cionais nesta fase de observação, embora estejam 
previstas, praticamente em todas as associações 
que aderiram a este projecto, várias acções de 
preparação regional que irão ter lugar de 
Setembro a Dezembro. 

Entre 7 e 14 de Setembro, na Lousa, os 
elementos seleccionados estão sujeitos a treinos 
diários das 10 às 12 horas e das 17 às 19, com 
excepção do dia 11, em que terão a tarde livre. 

  

CAMPEONATO EUROPEU DE ATLETISMO 

Aurora Cunha hoje na final dos 10 mil metros 

  

Aurora Cunha está mais reservada que nunca, 
sente o peso da responsabilidade e só hoje às 
18h10 em Lisboa, quando for dado o tiro de 
partida para a final dos 10.000 metros é que a 
atleta poderá respirar de alívio. 

Aurora Cunha está há uma semana em 
Estugarda, tem sido uma espectadora assídua dos 
Campeonatos da Europa, mas ela não desejava 
ser uma assistente por tantos dias. 

«Se soubesse que a final dos 10.000 metros 
era so no penúltimo dia das provas teria vindo 
mais tarde» disse a atleta do FC Porto, bi-campeã 
mundial de estrada. 

Depois da vitória de Rosa Mota na maratona 
na passada terça-feira, na primeira jornada, uma 
grande tensão apossou-se em redor de Aurora 
Cunha. 

Ela quer conquistar uma medalha, mas 
utmite que «é mais fácil dizê-lo que fazê-lo». 
Vocês, os Jomalis! frisou — é que afirmam 
isso. Será muito difícil. Há um lote de atletas com 
um valor muito igual». 

  

Aurora Cunha é a recodista nacional com 
31.29,41 minutos, marca ja alcançada este ano, 
mas à sua frente, entre as 28 atletas inscritas, está 
a norueguesa Ingrid Kristiansen, a recordista 
mundial dos 5.000. 10.000 metros e maratona. 

Kristiansen tem, talvez, o melhor recorde 
ieminino da história do atletismo: 30.17,74 

FUTEBOL JÚNIOR JA MEXE 

BEIRA MAR-BOAVISTA 
AMANHÃ NO MÁRIO DUARTE 

O Departamento de Futebol Juvenil já está a cuidar 

das suas equipas, designadamente de juniores, com 
vista ao Campeonato Nacional, o que mostra o cuidado 
dos dirigentes beiramarenses. 

Amanha, pelas 10.30 horas, no Estádio Mário 
Duarte, com entrada grátis, defrontam-se Beira Mar & 
Boavista, sendo de esperar que os sócios dos «auri- 
-negros» acorram- em massa para ver Os seus «me- 
ninos» na primeira apresentação da época. 

minutos, mais de um minuto de vantagem sobre 
as demais concorrentes. 

Da parte das soviéticas o peso das marcas 
poderá significar que Aurora Cunha terá uma 
grande oposição. 

E o caso, muito concreto, da soviética Olga 
Bondarenko que conquistou quinta-feira o título 
de campeã da Europa nos 3.000 metros e que se 
apresenta nos 10.000 metros com o dorsal 823 e a 
marca de 31.13,78 alcançada há dois anos. 

Restará também saber em que condições 
Bondarenko — que foi batida por Aurora Cunha 
na Taça do Mundo em Camberra — se apre- 
sentara na final depois de duas corridas de 3.000 
metros, a última das quais em péssimas 
condições atmosféricas com chuva, vento e frio. 

Da recuperação da atleta soviética dependerá, 
muito provavelmente, a forma como a corrida se 
irá desenrolar. 

«Preferia que a prova fosse rápida, ao meu 
estilo. De qualquer das formas terei que saber 
conduzir a prova muito bem tacticamente. Não 
“posso cometer erros» reconheceu a atleta 
portuguesa que também vê na soviética Swetlana 
Guskova outra adversária de respeito. 

Guskova fez este ano 31.56,66 minutos, mas 
outra soviética Jelena Shupijewa com 31,57,00 
minutos também esta temporada pode alimentar 
esperanças para subir ao pódium. 

«Tudo vai depender do início da comida. 
Penso que nos primeiros quilómetros os postos 
começarão a ficar definidos. E preciso estar 
muita atenta a isso» disse Aurora Cunha. 

José Regalo 

Conceição Ferreira é a outra atleta portuguesa 
concorrente à final dos 10.000 metros e ela 
própria reconheceu que os seus objectivos são 
outros: «se melhorar a minha marca pessoal já 
não seria mau». 

Na jornada de sábado, a quinta dos Cam- 
peonatos, o quarteto português dos 4x 100 metros 
vai medir forças com mais quatro países na 
primeira eliminatória. 

Amaldo Abrantes, Pedro Curvelo, Luís Cu- 
nha e Pedro Agostinho formam, por esta ordem, a 
equipa portuguesa cujo óbjectivo é baixar o 
recorde nacional (40,09 s) para a casa dos 39 
segundos. 

MÁRIO SILVA ELIMINADO 

O atleta portugués Mário Silva foi ontem 
eliminado na prova dos 1.500 metros do Europeu 
de Atletismo em Estugarda ao classificar-se em 
sétimo lugar na primeira eliminatória. 

Mário Silva fez o tempo de 3.42,04 minutos. 
O irlandês Marcus O'Sullivan ganhou à 

primeira eliminatória com 3.39.02 minutos. 

CLASSIFICAÇÃO 

1.º Marcos O'Sullivan, Irlanda, 3.39,02 
minutos; 2.º Sebastian Coe, Inglaterra, 3.39,03; 
3.º Han Hulker, Holanda, 3.39,08; 4.º José 
Abascal, Espanha, 3.39,20; 5.º Klaus-Peter 
Nabein, RFA, 3.40,44; 6.º Pascal Thiebaut, 
fu 3.40,81; 7.º Mário Silva, Portugal, 
42, 

estabeleceu novo recorde nacional 
(Cont. da primeira página) 

José Regalo classificou-se em nono lugar na 
final dos 3.000 metros obstáculos que foi ganha 
pelo alemão democrático Hagen Melzer com 
8.16,65 minutos. ' 

CLASSIFICAÇÃO 
1.º Hagen Melzer, RDA, 8.16,65 — ouro; 

2.º Francesco Panetta, Itália, 8.16,85 — prata; 

3.º Patriz llg, RFA, 8.16,92 — bronze; 4.º 

Colin Reitz, Inglaterra, 8.18,12; 5.º William 
Van Dijck, Bélgica, 8.20,19; 6.º Joseph Ma- 

hmoud, França, 8.20,25; 7.º Rainer Scharz, 
RFA, 8.20,90; 8.º Roger Hackney, Inglaterra, 

8.20,97; 9.º José Regalo, Portugal, 8.21,41 — 
recorde nacional. 

  

em pólos de interesse e prestígio 

  

procurar melhorar as relações e ligações dos 
clubes com a Associação, prometendo procurar 
uma melhoria sensível com «apoios ao futebol 
jovem e feminino», manifestando a predisposi- 
ção dos órgãos empossados de organizar pe- 
quenos cursos para dirigentes desportivos, mas- 
sagistas e técnicos. 

Para que as provas possam despertar o in- 
teresse do público, «vamos procurar transformá- 

-las em pólos de interesse e de prestígio», sa- 
lientou. 

António Manuel 

«devolvido» 

ao Boavista 
Segundo o nosso Jomal. ontem conseguiu 

apurar, o extremo António Manuel, que havia 
sido dispensado pelo Boavista ao Beira Mar, foi, 
depois do jogo com o Famalicão, e em face das 
fracas actuações que vinha fazendo e porque 
denotava ainda ser portador de uma lesão que faz 
provar poucas possibilidades de utilização, 
«devolvido» aos axadrezados. 

E o segundo jogador que o Beira Mar foi 
buscar ao Bessa que traz problemas ao clube. 
Primeiro, Folha, que teve de ser operado ao 
menisco, e agora António Manuel. 

O Beira Mar não entrou com o pé direito na 
porta das aquisições. 

MOTOCROSS 

  

Vaguense 
"Mário Kalssas 

triunfa em Espanha 
Vencendo na cidade de Orense (Espanha) uma prova 

de motocross, disputada no passado fim-de-semana, O 

piloto vaguense Mário Kalssas, que correu com uma 

Yamaha 250, conquistou assim mais um justo galardão 
para Vagos e para toda a região. 

A prova, integrada nas festas da vila de Egos- 
-Orense, foi organizada pelo Moto Clube local, contando 
com a participação de dezena e meia de pilotos, todos 
espanhóis, à excepção do português Mário Kalssas. 

Liderando a corrida (que era destinada a máquinas 

de 125 e 250 cc), Mário Kalssas, não sem algumas 

dificuldades e com a competitividade dos pilotos 
espanhóis, alguns dos quais já correram em Portugal, 
acabou por vencer ambas as «mangas», conquistando 
assim a vitória final, à frente dos categorizados Miguel 

Fernandez e Mário Ehevarria, tendo-se classificado mais 
12 pilotos. 

O vencedor, para além do prémio pecuniário oficial, 
arrebatou ainda um valioso troféu. 

Mário Kalssas, que corre no próximo domingo em 
Benavente, no supercross nocturno daquela localidade. 
é a segunda vez que este ano se desloca ao estrangeiro, 
onde participou em Maio no Grande Prémio da Europa. 

  

  

Medalha 
de mérito 
desportivo 

para Fernando Vaz 
O ministro da Educação e Cultura con- 

cedeu a Fernando Vaz, a título póstumo, a 
medalha de mérito desportivo. 

No despacho, datado de 26 de Agosto, 
evocam-se os «relevantes serviços presta- 

ae por Fernando Vaz ao desporto nacio- 
nal». 

Fernando Vaz faleceu segunda-feira, 
vítima de acidente cardíaco. 

Conhecido treinador de futebol, Fer- 
nando Vaz morreu poucas horas depois de 
ter assinado a crónica do jogo Belenenses- 
-Rio Ave para o trissemanário «A Bola», 
jornal onde colaborava há largos anos.  
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e PROPRIEDADE 434 m2, 
devoluta, vende-se. Av. 
principal — Barra. Telef. 
21169— Aveiro. 

e MORADIA DE LUXO, 
vende-se, em S. Bernardo. 
Contactar telef. 29173 (de- 
pois das 18 horas). 

e GARAGEM, vende-se em 
Esgueira. Telef. 25632. 

e VIVENDAS, desde 2.500 
contos. Telef, 21434 — 

Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se. in- 
formações telef. 25464 — 
Aveiro, 

e QUINTINHA/BONITA 
MORADIA, vende-se. Telef. 
26568 — Aveiro. 

e TERRENO, vende-se, Azur 
va. Telef. 27667 — Aveiro. 

e MORADIA DE LUXO, 
vende-se, na Urbanização 
de Cacia, Telefone 94194 — 
Mamodeiro — Aveiro. 

e TERRENO, vende-se. Cabo 
Luis. Telef. 311234 — Es- 

gueira. 
e MORADIA CENTRO ÍLHA- 
VO, vende-se. Contacta! 
telef. 321428 — Ilhavo. 

e TERRENO/FRACÇÃO cons- 
trução, 37 000 'm2, vende-se, 
Alagoas. Facilita-se paga- 
mento. Contactar A. Jacinte 
— Rua Cândido dos Reis 

117-1.º ou tetef. 23935 — 
Aveiro. 

e LOTES urbanizados, com 
àgua, luz e saneamento, 
vendem-se, Albergaria-a- 
-Velha, junto estrada Aveiro. 

Contactar: Elia Mourisca — 
Rua Dr. José Domingos, 17 
(fado da igreja) — Alberga- 
ria-a-Velha. 

  

e ARMAZENS, alugam: 
Alagoas. Telef. 24545 

Esgueira. 

e ARMAZÉM, 220 m2. Rua 
da Cabreira — Telet. 23571 

e CASA PARA ALUGUER, 
precisa-se. T1/T2. Resposta 
a este jornal ao n.º 126. 

e T2/73, precisa-se. Telef 
28877 — Aveiro. 

e ARMAZÉM, área 170m?, 
aluga-se. Rua Gago Couti- 
nho — Quinta do Gato — 
Aveiro. 

e APARTAMENTO ou casa, 
mobilada, perto do centro 
da cidade, precisa-se, para 5 
pessoas, apenas até ao dia 7 

de Novemnbro/86, para té- 
enicos de empresa a laborar 

até aquela data. Contactar: 
telef. 23343 — Aveiro. 

e PESSOA JOVEM com ha- 
bilitaçõese do 11.º ano. Da- 
-se explicações a quem tiver 
conhecimentos do mercadc 
informática. Exige-se gran- 
de capacidade de relações 
públicas. Resposta com 
«eurriculum vitães manus 
crito ao «Diário de Aveiro 

ao n.º 128. 

  

e DECORADORA DE INTE- 
RIORES — Projectos. Telef. 
23469 — Aveiro. 

  

e CADELA SETTER irlandesa, 
compra-se. Telef. 93856 
(depois 19 haras) — Aveiro. 

  

e CALFINA EM PO — Bran- 
ca para lavoura/marcação 
campos futebol. Castro é 
Cruz, Ld.”. Telef. (031)93262 

— Luso. 

e VIDRO ANTI-REFLEXO 
— Vidraria Almeida — 

Aveiro. 

e CANÁRIOS DE RAÇA — 
Aquaviva — Mercado Mun: 
cipal, Loja 12 — Aveiro. 

s LENTES CONTACTO — 
Óptica Gonçalves — Telef. 
321862 — Iihavo. 

e LENTILHAS — Centro Dis- 
tético Girassol — Aveiro. 

e CANON — Máquinas de 
escrever — Rua Capitao 
Sousa Pizarro, 23 — Aveiro. 

“e CARDIOSTRESS — Centro 
Dietético. Telef. 792372 — 
Vagos. 

e PIONEER AKAI — Al 
Capone— llhavo. 

  

e BOUTIQUE ARLETE — Vi- 
site-a. Em toda a colecção 
exposta pagará metade dos 
preços marcados. Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 195 — 
Telef. 29777 — Aveiro. 

e PROJECTOS — Armuiteciura, 
Engenharia. Rua de Macau, 
40-r/c. Telef. 718980 — 
Coimbra 

e REPARAÇÕES de electro- 
domésticos — Telef. 29637 
—Solposto. 

e CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE — Rua Luis de 
Camões, 58 — Cacia 

s TALHO ANTÔNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

   
e DAVID ESTOFOS — Esto- 
fos/reparações. Telef 
94803 — Quintãs — Costa 
do Valado — Aveiro. 

e RIARTE — Estotos/Decora- 
ções. Rua Clube dos Galitos, 
25-— Telef. 26555 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 

Carril, 64-1.º— Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores 
Telef. 21101 — Aveiro. 

s OURIVESARIA BRANCO 
— Telef. 25524 — S. Ber- 

nardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telei. 
22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabeiei- 
reira — Telef. 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rua Cónego Maio — 
S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
— Dita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e CIDEL — Agente Phitips — 
Telef. 25071 — Aveiro, 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G. Guer- 

ra, 21 — Aveiro. 

e CAFÉ MIMO — 5. Bernar- 
do— Telef, 24950 — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telefone 
29359 — S. Bernardo. 

e OFICINA ANTÔNIO 
SANTOS -— Telefone 
28109 — Presa. 

e COOHABITA — Coopera- 
tiva Nacional de Habitação. 

Rua Eng. Von Haff, 29-1.º — 
Telefone 27360 — Aveiro, 

e EL RINCON — Encerra aos 
sábados. Telef. 24626 — 
Aveiro, 

e CAPÃO E MOTA — Imobi- 
liária — Compra/Mvenda de 

propriedades. Rua Comba- 

tentes da G. Guerra, 127— 
Telef. 20043 — Aveiro. 

  

e RESTAURANTE, 
equipado, trespassa-se. Fa- 
cilita-se pagamento. Telef 
20858 — Aveiro: 

bem 

e SALÃO CABELEIREIRO, 
bem situado, trespassa-se. 

Contactar Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96 D-1.º A — 
Aveiro. 

e ESTABELECIMENTO DE 
LOUÇAS e utilidades do- 
mésticas, bem localizado, 
trespassa-se. Bom preço. 
Contactar telefone 94543 
depois 20 horas) — Aveiro. 

e SNACK-BAR irespassa- 
-se, nesta cidade, Telef. 

23841 — Aveiro. 

  

e DATSUN 1200, 4 portas, 
bom estado, compra-se, 
pronto pagamento. Contac. 

tar: telefone 26477 — 
Aveiro. 

e DESCAPOTÁVEL, Triumph 
Spithire, MK3, vende-se 
barato. Telefone 21132 — 
Aveiro. 

  

3cebolas 

Sale colorau. 

Receitas 
CABRITO 

À MODA DO RIBATEJO 

Tcabrito de3Kg 
2 dentes de alho 
2 di de vinho branco 
2 cabeças de piripiri 
T ramo de saisa 

250 g de chouriço 
125 g de toucinho 

formas seguintes: 

tema pagar. 

além das cinco. 

NOTA: Todas as indicações 
AC DETeT ONE sais co so caRHacDAs tur papi! ovrasts 
contam apenas como uma palavra. 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor pocerá proceder de uma das 

| — Dirigir-se 2 «Diário de Áveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagaré apenas 15$00 por cada palavra 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente ct o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

  

  

  
  

Principais acontecimentos registados 
no dia 3) de Agosto: 

30 A.C. — Cleópatra do Egipto suicida-se, 
deixando-se morder por uma vibora. 

1526 — Suleiman [, Sultão da Turquia, 
derrota-o Exército húngaro na Ba- 
talha de Mohacs, durante à qual foi 
morto o Rei húngaro Luis IL. 

1529 — O Exército francês rende-se em 
Aversa e, consequentemente, é ex- 
pulso de Nápoles e Génova, na 
Itália. 

1645 — Indios americanos firmam um tra- 
tado de paz com os holandeses em 
Nova Amesterdão (Nova lorque). 

1730 — Benedict Amold faz uma promessa 
secreta aos ingleses de fazer render o 
forte americano situado em West 
Point. 

1808 — Assinada a Convenção de Sintra, 
que põe termo à Primeira Invasão 
Francesa. 

1852 — E criado, por diploma régio, o 
Ministério das Obras Públicas. 
Comércio e Indú 

  

Passam-se pela máquina de picados as 
cebolas, o toucinho, o alho, o piripiri, o 
chouriço e a salsa, Junta-se-lhes o vinho, o 
sal e o colorau. Com esta papa esfrega-se O 
cabrito. 

Leva-se ao forno, tendo o cuidado de vez 
em quando, o virar € regar com o próprio 
molho. até ficar assado. 

Efemérides dr feito acontecido a 30 de Agosto 
1898 — Inglaterra e Alemanha fazem um 

acordo secreto, pelo qual partilha- 
ram os territórios africanos de Por- 
tugal, especialmente Angola e Mo- 
cambique. 

1914 — Os alemães tomam Amiens, em 
França, durante a Primeira Grande 
Guerra. 

1928 — É formada a Liga da Independência 
da Índia. 

1951 — Estados Unidos e Filipinas assinam 
um pacto de defesa mutuo. 

1955 — Os ministros dos Negócios Estran 
geiros da Gra-Bretanha, Grécia e 
Turquia encontram-se em Londres 
para discutir problemas relacionados 
com Chipre e o Mediterrâneo. 

1960 — A Alemanha Oriental impõe um 
bloqueio parcial a Berlim Ocidental, 

1963 — Entra em funcionamento a chamada 
«linha quente» entre os Estados 
Unidos e a Uniao Soviética. Essa 
linha telefônica, que liga directa- 
mente, os Presidentes dos dois 
paises, destina-se a reduzir O perigo 
de uma guerra. 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 353 

(Fo SILAZAD) 
AD UND Re 
  

      

  
HORIZONTAIS — | — Altura: alviao, 
-Que tem grandes patas: nota musical; que lê, 3 

— Silencia:; estação; uma. 4 — O que se 
responde: pancada com moca. 5 — Vogal; 

  

  
1970 — Tunku Abdul Rahman, chefe poli- 

tico que libertou a Malásia do colo- 
níalismo britânico, apresenta o seu 
pedido de demissão do cargo de 
Primeiro-Ministro. 

1975 — Delegados de 82 países não-alinha- 
dos terminam um encontram no 
Peru, recomendando as Nações 
Unidas que façam aplicar a Israel as 
resoluções do Conselho de Seguran- 

ça. 
1980 — São assinados os acordos de 

Gdansk, que criam o sindicato po- 
laco Solidariedade e que prometiam 
a existência de vários sindicatos 

livres, 
1981 — O Presidente iraniano Mohamed Ali 

Radjai e o Primeiro-Ministro Mo- 
hamed Djavad Bahonar morrem em 
consequência de uma explosão ocor- 

rida durante uma reunião no gabi- 
nete do chefe do Governo. 

1984 — O Presidente da República conde- 
cora com a Grã-Cruz da Ordem 
Militar de Avis o general Artur 
Beirão, que passou à reserva. 

  

  

    

possuir; basta; te; letra grega. 6 — Nome de 
letra grega; rabiscava; oferece. 7 — Alcu- 
nhada; roubo feito por piratas. 

VERTICAIS — | — Ruminante do género 
da lama da América; atava. 2 — Pessoas 
nobres; rio de Itália. 3 — Totalidade; deixada 
ematraso. 4 — Preposição; pé: porto abrigado 
por terras mais ou menos altas. 5 — Vila de 
Portugal; nome comum a vários mamíferos 
desdentados da América do Sul. 6 — Letra 
grega: amante; o mesmo que japim. 7 — Não 
falei; prendera. 8 — Reparada; basta! 9 — 
Apancadada; conjunto das rodas de um 
magquinismo. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 353 

“NIDVLVAId 
— vavaodv — va — VAVINLVAVO 
— IN QN = = Vi dali 

N — VOVDON — VISOdSTA — VAVO 
VAVAVA — VIVO — VAOLIIT — TIN 

= OdNLVA — VITAVOId — JANLINIV 

    

— O Presidente francês François Mit- 
terrand chega a Lisboa em curta 
visita de caracter privado e janta em 
S. Bento com o Primeiro-Ministro 
Mário Soares, que partiria horas 
depois para Moçambique, a convite 
do Presidente Samora Machel. 

— Armando de Lucena, 82 anos, c ;n- 

tista de renome e Professor ju. «do 
da Universidade de Coimbra, morre 
nesta cidade. 

— O pintor surrealista espanhol Sal- 
vador Dali sofre graves queimaduras 
em consequência de um incêndio no 
seu quarto, no Castelo de Pubol. 

— Um avião militar iraniano aterra no 
lraque e os seus dois tripulantes 
pedem asilo político. 

Este é o duocentésimo quadragésimo 
segundo dia do ano. Faltam 123 dias para o 
termo de 1986. 

Pensamento do dia: «A maçã podre 
estraga a companheira» — Benjamin Fran- 
klin, estadista americano (1708 1790). 

   

    

  

 



E 

Última 
Reivindicado 
  

  

o atentado 
RRa oe Ss 

    

em Odivelas 

  

O atentado bombista que quinta-feira deixou 
ferido um capitâgdo Exército, foi reivindicado 
ontem de manhã, num telefonema anónimo, para 
a delegação do Porto da Agência Noticias de 
Portugal. 

«Este foi só o primeiro», disse o autor do 
telefonema, um indivíduo de sotaque estran- 
geiro. « Vamos atacar também vários inspectores 
da Polícia Judiciária por terem prendido 
camaradas das FP-25, nomeadamente o Otelo». 

O autor do telefonema relacionou o atentado 
com uma carta recebida na quaria-feira na 
delegação da agência Associated Press em Lisboa 
na qual se ameaçava atentar contra «juízes, 
chefes de departamentos governamentais, mé- 
dicos, gerentes bancários, altos oficiais da polícia 
e todos os exploradores do povo». 

Essa carta, enviada de Guimarães, era 
enviada por alegados apoiantes das FP-25 e da 
ETA-militar, embora não tivesse o símbolo de 
nenhuma das organizações. 

O autor do telefonema disse que os autores do 
atentado de Odivelas «já não estão em Lisboa» e 
se encontram no norte do país. 

Disse que um dos objectivos dos autores do 
atentado, que não identificou com nenhum nome 
nem como grupo, é irradiar de Lisboa a Em- 
baixada e do Porto o Consulado dos Estados 
Unidos da América. 

Acrescentou que foram eles os autores do 
atentado contra a Embaixada dos EUA em Lisboa 
a 18 de Fevereiro. 

O autor do telefonema ameaçou com ataques 
em Espanha. 

O reivindicador do atentado disse estar em 
Portugal para «ajudar os camaradas» portugueses 
que teriam pouco experiência em acções 
terroristas, 

Acrescentou ter conhecido os «vários ca- 
maradas portugueses envolvidos, num país onde 
estavam a treinar». 

Disse ainda, já terem contactado a Polícia 
Judiciária mas que «eles julgam que nós estamos 
a brincar». 

Um porta-voz da PJ contactado, quarta-feira, 
pela AP em Lisboa, pôs em dúvida a autenti- 
cidade da carta.enviada para aquela agência, 
alegando as «contradições nela existentes» e 

    

  

página 
disse que as autoridades portuguesas desconhe- 
cem ligações entre as «FP-25» e a «ETA-Mi- 
litar>. 

O reivindicador ameaçou no telefonema que 
vão «tirar O pescoço» a agentes da Polícia 
Judiciária, tendo especificado o nome de um 
elemento da PJ que se encontraria nesta altura em 
férias. 

O jornalista da delegação do Porto da 
Notícias de Portugal que recebeu o telefonema, 
referiu que o sotaque do seu autor torna dificil a 
compreensão do seu português e afirma que se 
trata da mesma pessoa que em ocasiões anteriores 
telefonou para a NP. 

Nesses telefonemas, o seu autor ameaçou 
Portugal no caso de ceder facilidades aos Estados 
Unidos durante o conflito com a Líbia, em Abril, 
reivindicou o atentado à Embaixada dos EUA e. 
ameaçou no caso de o Consulado dos EUA no 
Porto não for encerrado. 

A carta enviada para a agência NP referia 
terem sido introduzidas em Portugal e Espanha, 
pelo sul, cerca de 10 mil minas terrestres 

destinadas a ataques a realizar em Setembro 
contra entidades oficiais e homens de negócios, 
em ambos os países. 

O capitão João Caramelo Simeão foi alvo de 
atentado bombista na quinta-feira em Odivelas. 

Quando, cerca das 8h45, o capitão se sentou 
ao volante do seu automóvel, o sistema de 
direcção fez accionar uma granda ofensiva que 
feriu Simeão nas pernas, pés e peito. 

Um informador do Estado-Maior do Exército 
disse ontem de manhã, que a evolução do seu 
estado é «favorável» e que apenas poderá ficar 
com alguma deficiência no dedo minimo do pé 
esquerdo, aliás recuperável com cirurgia plás- 
tica. 

O mesmo porta-voz disse que «aparente- 
mente não há ligação deste atentado com outros 
actos terroristas» e que não se descortinam 
motivos para a acção. Estas declarações foram 
prestadas antes de reivindicado o atentado. 

  

A origem da frase. 

«Navegar 

é preciso...» 
«De onde veio o verso contra a ditadura» é 

o título de um artigo em que Getulio Bet- 
tencourt explica, na «Gazeta Mercantil», o 
origem da frase «Navegar é preciso, viver não 
é preciso». 

Trata-se de uma citação de Fernando 
Pessoa que o deputado Ulisses Guimarães, 
presidente nacional do PMDB, usou em 1973, 
ao justificar a sua anticandidatura, contrária à 
designação do general Emesto Geisel para a 
Presidência da República. 

No ano seguinte, quando o PMDB alcan- 
çou uma grande vitória eleitoral, ganhando 16 
dos 22 mandatos em disputa pata o Senado, 
Ulisses Guimarães voltou a usar a frase, que o 
compositor Caetano Veloso ainda mais po- 
pularizou nos versos da canção «Os Argo- 
nautas». 

Em verdade, não se trata de um texto 
pessoano, mas apenas de uma citação do 
poeta português, pois a frase é de Plutarco de 
Queroneia, escritor grego que viveu entre os 
anos 46 (ou 50) e 120 Depois de Cristo: 
«Navigare naecesse. Vivere non necesse».     

  

TEPALCATEPEC (MÉXICO) — Polícia queima cabana dada por produtores de marijuana. 

(Teleforo Reuter/NP|- Diário de Aveiro -) 
  

Mais de 150 navios 
e centenas de aviões em manobras | 
da NATO 

Mais de 150 vasos de guerra, centenas 
de aviões e dezenas de milhar de tropas da 
NATO, incluindo Portugal, deram ontem 
início a exercícios militares no Atlântico 
Norte. 

Planeado e coordenado no Quartel-General 
da Aliança Atlântica em Northwood, a noroeste 

de Londres, sob o comando ao almirante Sir 
Nicholas Hunt, comandante em chefe do Canal e 

da Area do Atlântico Oriental, o «Casamento 
Nortenho» envolve 150 navios e 35 mil homens 

de dez países membros da NATO. 
A NATO, em Portugal, enviou da «Cinciber- 

  

lant» o comandante João do Carmo Silva e os 
capitães-tenentes José Afonso Rodrigues e João 
Mateus, e o tenente-coronel Jordão, da Força 
Aérea Portuguesa. 

Sob a Direcção do comandante Mortlock, que 
representa o vice-almirante Andrade e Silva, 
comandante em chefe da Iberlant, os oficiais 
portugueses organizam, na Base da NATO em 
Northwood, a a Laranja», o «Inimigo» da 
«Força Azul», a «Aliada», que é composta de 
navios e homens da Gra- Bretanha, Bélgica, 
Canadá, Dinamarca, Alemanha Federal, Ho- 
landa e Noruega. 

. Os exercícios, que se prolongarão durante 
três semanas, decorrerão entre o Atlântico Norte 
eo Báltico. 

e 

em | 

  

RENDER o 

   
  Desde ontem 

no Atlântico Norte 

Num comunicado emitido em Northwood, 
Sir Nicholas Hunt afirma que a França participará 
com forças aéreas e navais, que ficarão sob as 
ordens do Comando Operacional Francês. 

A França é um membro da NATO, mas não 
pertence à sua estrutura militar integrada. 

As operações coordenadas por Hunt, com o 
nome de Código de «Casamento Nortenho-86-, 
destinam-se a testar a capacidade de resistência 
da Organização do Tratado do Atlântico Norte 
face à uma eventual agressão no Atlântico, 
Báltico e Mar do Norte. 

A imprensa britânica adiantou, citando fontes 
da NATO, que já foi detectado um grande: in- 
teresse da União Soviética nos exercícios, e que 
aviões e navios estão a seguir a frota. 

  

  

FUGA ATRAVÉS 
DO MURO DE BERLIM 

  

BERLIM ORIENTAL — Um guardu-de-fronteira 
alemão orienta! ao lado dum inspector da 
polícia. verificam os danos causados num dos 
portões do Muro de Berlim, provocado por uma 
Jumilia de três pessoas que conseguiram fugir 
ilesos para o lado ocidental. conduzindo uma 
camioneta sob os disparos dos guardas de 

fromeira comunistas 

Três pessoas fugiram ontem de Berlim, con- 

duzindo um camião através de uma barreira no muro 
e por entre os disparos dos guardas alemães 
democráticos — informou a polícia. Ninguém ficou 
ferido na fuga, que se verificou pelas 00h05 locais 
(23h05 de quinta-feira em Lisboa), na passagem de 
Charlie, no Muro de Berlim — de acordo com um 
oficial de serviço. O oficial disse que os guardas 
alemães democráticos dispararam pelo menos três 
tiros contra o veículo, um camião de matrícula da 
RDA cheio de cascalho miúdo e que seguia a alta 
velocidade. O condutor do veículo — acrescentou 
— continuou a conduzir a grande velocidade mesmo 
depois de já ter entrado na parte ocidental de Berlim 
e Só parou a cerca de um quilómetro do muro. O 
oficial identificou os fugitivos apenas como um 
homem, uma mulher e uma criança e disse que 
estavam a ser interrogados pelas autoridades 
alemãs federais e aliadas. 

CONVERSAÇÕES 
SOBRE GIBRALTAR 
VÃO RECOMEÇAR 

A Grã-Bretanha e a Espanha vão retomar no 
próximo mês as conversações sobre Gibraltar, 
depois de a última ronda ter sido cancelada pela 
Espanha em Maio alegando falta de progressos — 
escreveu ontem o «Financial Times». O jornal acres- 
centa que duas sessões de conversações vão 
realizar-se em Madrid a 10 de Setembro. À primeira 
tratará de questões de aviação e a segunda será de 
preparação para uma reunião ministerial prevista 
para o fim-do-ano. Madrid pretende que haja dois 
terminais aéreos, um dos quais seria para os voos 
de e para Espanha a fim de evitar que os passageiros 
tivessem de passar pela alfândega e controlo de pas 
saportes. Às conversações, iniciadas q ano passado 
depois de Espanha ter reaberto a sua fronteira com 
Gibraltar, centram-se na partilha de instalações civis 
do aeroporto militar. 

TREZE POLACOS 
PEDIRAM ASILO EM ESPANHA 

Quatro casais polacos e os seus cinco filhos 

pediram asilo político em Espanha, no segundo caso 
do género numa semana — informou ontem a 
polícia espanhola. Os 13 polacos chegaram a 
Madrid na quinta-feira procedentes de Belgrado e 
dirigiram-se a uma esquadra da polícia. Foram con- 
fiados à Cruz Vermelha enquanto o seu pedido é 
analisado. A semana passada, três casais polacos e 
os seus seis filhos solicitaram também asilo político 
em Espanha. 

RECONTROS NO PAÍs BASCO 

Manifestantes defrontaram-se com a polícia em 
várias localidades bascas, durante a noite, no 
segundo dia consecutivo de protestos contra a 
expulsão de França de presumíveis separatistas 
bascos — informou ontem a polícia. Em Bilbau, 
grupos de manifestantes apedrejaram a polícia, 
ergueram barricadas e incendiaram um carro, 
bloqueando ainda o tráfego em diversas estradas. 
Outras manifestações tiveram lugar em San 
Sebastian e Pamplona, capital da Província de 
Navarra. Não há conhecimento de feridos.   

DIÁRIO DE AVEIRO


	219_1986_08_30_00_02_362_0001
	219_1986_08_30_00_02_362_0002
	219_1986_08_30_00_02_362_0003
	219_1986_08_30_00_02_362_0004
	219_1986_08_30_00_02_362_0005
	219_1986_08_30_00_02_362_0006
	219_1986_08_30_00_02_362_0007
	219_1986_08_30_00_02_362_0008
	219_1986_08_30_00_02_362_0009
	219_1986_08_30_00_02_362_0010
	219_1986_08_30_00_02_362_0011
	219_1986_08_30_00_02_362_0012

